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PARTE OFFICIAL. 


O « Diario do. Governo » n.º 210 de 7 
do corrente contem na sua parte official : 

— Decreto do ministerio do reino re- 
vogando o de 15 de Maio de 1854 a fim de 
que no concelho da Guarda reverta para os 
juizes eleitos o processo e julgamento das 
causas de coimas, policia municipal ou trans- 
gressões de. posturas, k 

— Portaria do ministerio da fazenda de- 
clarando ao.'director interino da alfandega 
do Porto que os réus por tomadias, tanto de 
valor até 608000, como de valor superior, 
não são obrigados a depositar ou pagar a 
respectiva muleta, senão quando Os proces- 
sos liverem sido julgados a final. 


PORTO 40 DE SETEMBRO, 


O IMPOSTO. 
ê I. 


O imposto não significa um fóro de que 
o governo é proprietario, e que portanto 
póde exigir da nação no uso legitimo do 
seu direito de propriedade: nem tão pouco 
quer dizer esmola que a nação fuz por ca- 
ridade ao governo, e que por isso póde sus- 
pender todas as vezes que lhe acabe a de- 
voção ou a vontade de-a dar. a 

O imposto é a" porção, que uma nação 
póde dispôr, do rendimento da sua riqueza 
para habilitar o governo com os meios de 
poder cumprir a sua missão, islo é, com 
os meios de garantir-lhe a ordem e o pro- 
gresso de que essencislmente precisa, não 
só para existir, mas tambem para aperfei- 
coar-se e para engrandecer-se. E” portanto 
consequencia logica e necessaria da existen- 
cia da sociedade, e, quer para a nação 
quer para o governo, é uma obrigação de 
força egual, e que presuppõe em cada um 
delles direitos do mesmo quilate. O gover- 
no tem o direito de exigir da nação o im- 
posto, e tem a obrigação de garantir-lhe 
com elle as condições necessarias para a 
possibilidade da sna existencia; e a nação 
tom o direito de exigir do governo a or- 
dem'e o progresso social, e aobrigação de 
o habilitar com os meios necessarios para 
poder cumprir a sua missão como deve. 
—. Estes são principios rudimentaes da 
stiencia política, e como tão intimamente li- 
gados com a existencia da sociedade, nin- 
guem, que viva n'ella, tem direito a allegar 
ignorancia d'elles. Devem ser puras trivia- 
lídades para toda a gente; a harmonia so- 
cial exige até que o sejam. Desgraçada- 
mente, poréro; não acontece assim. À ex- 
periencia prova que são ignorados, ou pelo 
menos menospresados quer”pela' nação quer 
pelo governo. Elle procede de modo que 
parece que a fortuna publica é uma proprie- 
dade que traz arrendada á nação, e cujo 
aluguel augmenta ou diminue arbilraria- 
mente, é “que depois applica: com egual, ar- 
Ditrariedade ; ella olha o imposto como 
uma exacção, um roubo que lhe fazem em 
nome do direito de força, e paga-o, e olha 
os que 9 recebem com a boa vontade que 
é facil de suppôr. po 

A" imprênsa incumbe elucidar impar- 
cialmente a contenda. Ella é que tem a 
cargo instruir com os verdadeiros principios, 
não o governo que sabe que abusa, mas o 
povo que não sabe que erra; não os que 
são sabedores, e que erram por vontade , 
mas os que são iguorantes , e repugnam ao 
cumprimento de um dever, porque desco- 
nhecem todo o valor e toda a força obri- 
gatoria delle. A estes é que é necessário 


RETROSPECTO. '. 


Não suppunhamos, que ainda mais uma 
vez, precisassemos declarar, que nunca nos 
passou pela ideia a louca pertenção de que 
nos tomassem na conta de folhetim, revista, 
ou chronica hebdomadaria, o noliciario que 
todos os sabbados exhibimos, na fralda d'este 
jornal, com a denominação de — Retrospecto. 

E' um nolitiario por grosso e a granel, 
como é proprio d'um. jornal que se chama 
— «O Commercio». Z 

N'este noliciario, contamos o que vemos 
ou sabemos, singellamente e em conversa 
com os leitores, sem arrebiques de phrase, 
ou estillo, porque os não sabemos, nem ves- 
tiriam bem. n'uma simples gazetilha hebdo- 
madaria. 

Pedimos, pois, mais esta vez, que nos 
não tomem esle nosso comesinho trabalho, 
senão, como realmente é, sem direito nem 
pertenções á calhegoria de folhetim, revis- 
a, ou chronica. EA 

Sabemos bem que um pigmeu não póde 
ter a força d'um Atlas para segurar um 
mundo ; e não deslembramos a historia de 
Icaro, sempre que emprebendemos um tra- 
[odiei 1: 1 
Para que nos cegassemos a ponto de 
deixar correr com o rotulo de — folbetim — o 
nosso retrospecto, à que já tambem chama- 
mos — sabbatina-noticiosa, seria misler que 
não accreditassemos, como accreditamos — 


gue se lhe poderia applicar o dito de Dio-jo 


genes, que vendo uma grande porta n'um 
pequeno edificio, ponderou — que era indis- 
pensavel ter sempre aquella porta fechada, 
para que por ella não sabisse o edificio | 
Pareca-nos que temos abundantemente 
explicado, o que é, e em que conta deve 
ger tido o nosso — Retrospecio. a 
E ahi vai o d'esta semana, 


ensinar que, se o imposto é cobrado legal- 
mente o legalmente applicado, é uma obri- 
gação a que se devem sugeitar sem ran- 
cor, mas que, se a cobrança excede o 
que é justo e rasoavel, o se a applicação| 
se desvia do fim para que o imposto foi 
creado, é umaexacção, um, verdadeiro roubo, 
aque tem todo o direito de oppôr-se. 

Assim como nos corpos celestes existem 
dois principios de effeitos diametralmente 
oppostos, a altracção e a repulsão, que os 
attrahem e affastam ao mesmo tempo do 
centro em torno do qual estão em gyro 
continuado; da mesma sorte existem no ho- 
mem dois instinctos egualmente oppostos 
um ao outro, o instincto da sociabilidade e 
o instincto do amor de si, que o altrahem 
a formar a sociedade e o fazem estar em 
perpetua hostilidade com ella. O primeiro 
obriga o homem a procurar a compânhia 
do homem ; o segundo inspira-lhe o pensa- 
mento egoista de o destruir em favor dos 
seus desejos ou das suas commudidades. O 
primeiro creou as sociedades, o segundo ori- 
ginou os governos. 

Formada a sociedade, appareceu desde 
logo o governo, isto é, o principio que equi- 
libra as forças deseguaes dos membros d'ella, 
para que d'este equilibrio resulte o mutno 
respeito dos direitos de cada um, e portanto 
a harmonia sem a qual a sociedade é im- 
possivel. 

As primeiras reuniões sociaes precisa- 
ram de pouco. A vontade de um só homem 
bastava para regular a tribu. Mas a tribu 
cresceu, alargou-se em numero e em ne- 
cessidades, e um homem só tornou-se pe- 
queno para harmonisar as suas vastissimas 
dimensões. A” vigilancia regoladora de um 
só succedeu-se a vigilancia de muitos, cu- 
jos esforços ficaram subordinados ao centro 
primitivo, d'onde partiu a ideia inspira- 
dora. A policia social tornou-se então vasta 
complicação, que precisava de principios re- 
guladores, e de grandes recursos para a sus- 
tentar e conduzir. Fizeram-se desde logo 
as leis, e creou-se o imposto, isto é, di- 
claram-se os preceitos, a que os interesses 
de todos os associados ficavam sugeilos, e 
habilitou-se o governo com os meios de 
fazer face ás despezas necessarias para os 
fazer observar. 

As ideias rudes dos tempos primitivos 
olharam unicamente o imposto em. relação 
ao seu fim, e não lhe importaram com mais 
coisa alguma. Era obrigação-pagar-se, por 
que era necessidade o receber-se;; cobrava- 
se, portanto, sem attender d'onde vinha, 
nem é importancia dos sacrifícios que cus- 
tava. Era preciso que a sociedade existisse, 
e como a existencia da sociedade é a lei 
suprema, bastava que a sociedade pagasse 
para isso, para se ter prehenchido o intento, 
Adiante diremos alguma coisa a este res- 
peito. 

Mais tarde, porém, quando a civilisa- 
ção illuminou o mundo associado, sentiu- 
se que, para que o imposto preenchesse ver- 
dadeiramente o seu fim, era preciso mais 
alguma cousa do que dizer á sociedade — 
paga-o. Primeiro conheceu-se que, se, elle 
affectasse as forças productivas della, bem 
longe de ser um bem, era um mal, que à 
assassinava extenuando-a. A este primeiro raio 
de luz succedeu-se pouco e pouco o dia perfei- 
lo. À discussão, auxiliada pela experiencia, 
determinou finalmente até onde o imposto 
podia chegar, e qual a parte da riqueza so- 
cial que se havia de sugeitar a este sacrificio 
necessario. go É 

O imposto, que verdadeiramente utilisa 
á mação que o paga, não excede o rendi- 
mento das forças productivas d'ella, Se o ul- 
trapassa, se, passando além da producção, ata- 
ca a força que produz, em logar de garan- 
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tir u existencia da sociedade, produz rapida- 
mentera morte della. Primeiro empobrece-a, 
depois mata-a de miseria. Assim como o ca- 
pitalista, que, em vez de gastar unicamen- 
le a renda dos seus capilaes, entra-tarnbem 
por elles dentro, empobrece, e cahe na miseria 
em pouco tempo; da mesma forma as nações, 
onde o imposto affecta as forças producti- 
vas, definham-se, e desapparecem por ultimo. 
Mas para que as forças productivas produ- 
zaro, é necessario obrigal-as a isso, e esses 
actos obrigatorios custam despezas. Para que 
o campo produza, é necessario semeal-o, e 
para que o lavrador o semeie, é necessario 
que elle se alimente, e faça comsigo as des- 
pezas necessarias á sua conservação. Se por 
tanto o imposto affectar o rendimento bruto, 
isto é, todo o rendimento sem d'elle-abstra- 
hir as despezas da producção, é claro que 
pratica absurdo igual ao que practicaria, se, 
em logar de affectar o rendimento, affectasse 
as forças productivas.. Como se vô do exem- 
plo que apresentamos, as despezas da pro- 
ducção são tanto forças productivas como 
aquellas sobre que actuam, por que, assim 
como sem estas não pode haver produeção , 
[tambem sem aquellas é ella inteiramente im- 
possivel. D'aqui segue-se que, para que o im- 
posto não damnifique a prosperidade d'uma 
nação, é preciso que não aflecte senão o ren- 
dimento das forças productivas della, de- 
pois de abstrahidas as despezas do traba- 
lho —isto é, que não. affecte senão o rendi- 
mento liquido. 

Mas para que o lavrador, que semeia o 
campo, e o capitalista que negoceia com o 
seu dinheiro, possam, aquelle augmentar e 
melhorar a sua propriedade, e este fazer 
crescer os seus capilaes, é preciso que do 
rendimento liquido, isto é, do que sobra do 
rendimento depois de deduzidas as despezas 
da producção, lhe fique alguma cousa a maior 
para poder grangear o engrandecimento da 
sua fortuna. D'aqui segue-se que mesmo do 
rendimento liquido o imposto não deve abs- 
trahir senão uma. parte rasoavel, so é que o 
governo tem desejos de deixar prosperar e 
augmentar a riqueza da nação. 

O que temos dito resume-se nos seguin- 
tes principios : 

A nação tem obrigação de pagar o im- 
posto, e o governo obrigação de o applicar 
com rigorosa economia a bem da prosperi- 
dade da nação. 

Para que o imposto preencha o fim para 
que foi inventado, para que este sacrificio, 
d'outra fórma injustificavel, da fortuna publi- 
ca tenha utilidade, o governo não só deve 
garantir á sociedade o progresso e ordem, 
mas deve medil-o, pelas forças productivas 
d'ella, e não o perceber senão sobre o ren- 
dimento liquido, e isso com toda a parcimo-. 
nia que for compativel com as necessidades 
do estado. 

Vejamos agora como Os governos teem 
obrigação de: proceder para que o imposto 
não affecte de outra maneira a riqueza na- 
cional. 


DOURO. 


+; ParecE-NOS que não estará longe a epo- 
cha em que se tracte no parlamento com se- 
riedade e animo de resolver a questão vi- 
nhateira do Douro. Ha todos os fundamen- 
tos para acredilar que na proxima sessão que 
deve abrir-se em Novembro, os representan- 
tes do paiz tomem similhante assumpto na 
primeira consideração como é de necessi- 
dade tomado seja. 

Folgamos com vêr que illustradas capa- 
cidades se propõe a esclarecer a materia, 
escrevendo intelligentemente, e fazendo todo 
o esforço para que se abra uma discussão 
tranquilla, ondo as idéas e opiniões sejam of- 


ferecidas por modo que tendam a illucidar 
as camaras e o governo, para que se ado- 
pte uma decisão justificada. 

Por certo que a occasião é a mais pro- 
picia para resolver-se, se é preferivel que se 
estabeleça para a lavoura e commercio dos 
vinhos do Douro, o systema que seguem Lo- 
dos os paizes vinhateiros, aquelle da Jiber- 
dade, com o qual elles nos tem afirontado 
a concorrencia nos mercados estranhos; ou 
se deve continuar-se com os regulamentos 
restrictivos embora modificados. 

E é propicia a oceasião, porque diante 
de uma escassissima colheita, e da apalhia 
do commercio -do genero; será muito menor 
a somma dos interesses particulares que a 
reforma tenha de atacar; o que não aconte- 
ceria em epocha prospera em que aquella 
somma necessariamente hiria a muito maio- 
res proporções. 

Démos já noticia da Memoria do snr. ba- 
rão de Massarellos com a qual em tempo op- 
portuno teremos de enriquecer as nossas co- 
lumnas. Este escripto excellente sabido da 
penna de um commerciante ilustrado, não 
podia desmentir as aspirações da classe a 
que s. sxc.“ pertence, Taes aspirações 
sempre pela liberdade, porque ella funda- 
menta-se na rasão, e é o primeiro elemento 
da prosperidade commercial. Mas o commer- 
cio não quer a liberdade para sacrificar a 
lavoura. O snr. barão, nos dous projectos 
que foz subir á Direcção da Associação Com- 
mereial, mostrou claramente o contrario. 

Por parte do systema restrictivo, se bem 
que modificado com tendencias para a liber- 
dade, apparece o snr. Afonso Botelho,, abas- 
tado e esclarecido proprietario de vinhedos 
no Douro. Já publicamos os dous projectos 
ques. exc.! offereceu á Commissão Regula- 
dora, para o arrolamento e qualificação. Hoje 
damos uma carta que s. exe,” fez obsequio 
dirigir-nos, explicando a generalidade do seu 
systema, concebido para melhorar a lavoura 
e commercio de vinhos do Porto. 

Agradecemos, como nos cumpre, as be- 
nevolas expressões com que s. exc.“ nos hon-. 
"ra, é vêmos com. toda, a salisfação que s. 
exc.º se propõe a analysar a Memoria do snr. 
barão de Massarellos. Deste combate entre 
duas pessoas tão conspicuas pela posição so- 
cial, e tão distinctas pela inteligencia de- 
vem resultar todos os argumentos de: maior 
força para cada um dos systemas. 

Assim ha tudo a esperar desta discus- 
são, umena e ilustrada, e nós não temos 
senão a lisongear-nos, e muito, por suas exc.º* 
escolherem o nosso jornal para por elle serem 
transmittidas á lavoura e ao commercio as 
idéas sobre uma das mais transcendentes 
questões de interesse nacional. 

Na segunda feira daremos um novo es- 
cripto do snr. bardo de Massarellos. Segue 
a carta do snr. Affonso Botelho, 


Snr. Redactor. 


Cuxpre-ne agradecer á redacção do jor- 
nal o «Commercio do Porto» mais uma pro- 
va da sua imparcialidade a favor da causa 
em que as nossas opiniões são tão diver- 
gentes, pela brevidade com que publicou os 
dois projectos que lhe remelti; e como não 
foi possivel ensaiar-se na presente novida- 
de o projecto de arrolamento, vou pedir-lhe 
se digne alargar a esphera da discussão dos 
dois projectos, publicando as declarações que 
se seguem. 

Tambem eu, snr. redactor, me com- 
prometti a offerecer ao governo, por inter- 
venção do snr. ministro das obras publicas, 
um projecto para se aperfeiçoar o sysle- 
ma que creou, e conservou em crescente 
prosperidade, por mais de Gôannos, o com- 
mercio especial dos vinhos do Porto, que, 


sem esse systema, ainda [tenho a mais firme 
convicção] nem teria existido com o caracter 
de especialidade, nem subido á prosperidade 
a que chegou. 

Tenciono dar por base ao meu: projecto 
um sysloma de arrolamentos, que se apro- 
xime o mais possivel á verdade, na cifra da 
producção da demarcação dos vinhos do Douro 
e uma exclusão absoluta, quanto possivel 
seja, da introducção e mistura de vinhos de 
qualquer outra procedencia. 

Tenciono propôr a creação de um Ban- 
co Rural da lavoura, estabelecido na Regoa, 
com o fim de procurar o possivel equilibrio 
entre a producção e o consumo dos vinhos do 
Douro, por meio da reducção da quantida- 
de em beneficio da qualidade; 

De prestar soccorros aos lavradores, de- 
baixo de bases equitativas para a lavoura 
e segurança para os capitaes do banco, e 

De beneficiar o commercio lícito nacio- 
nal e estrangeiro, com a garantia da quali- 
dale do genuino vinho do Douro. ; 

Tenciono propôr a qualificação dos vi- 
nhos, que julgo indispensavel para regular 
a quantidade exportavel, sem o perigo de se 
crear uma obstrucção commercial, ligando os 
interesses da lavoura e do commercio pelas 
operações d'um feira com tempo limitado ; 
que ao mesmo tempo dê ao commercio am- 
pla liberdade de escolha e habilite a layou- 
ra com os meios necessarios para as indis- 
pensaveis despesas da sua agricultura em 
tempo conveniente, e, por meio da amorti- 
sação legal dos vinhos sobrantes das feiras, 
creat interesses reaes aos vinhos que se su- 
jeitarem é amorlisação e demonstrar os pe- 
rigos insminentes-aos que forem impruden- 
temente habilitados para exportação. 

Tenciono propôr a creação de uma com- 
missão reguladora da lavoura do Douro es- 
tebelecida na Regoa, e, conforme os aux 
lios que uma discussão franca e leal prestar 
á minha limitada intelligencia, propôr tam- 
bem uma commissão mixta da lavoura e com- 
mercio, para regular n'esta cidade os nego- 
cios particulares d'este interessante ramo da 
riqueza geral da nação. 

Debaixo das bases que acima estabele- 
co, lenciono organisar o meu systema, pelos 
principios da mais ampla liberdade compa- 
tivel com a sua, pontual execução. a 

Entre as attribuições que tenciono pedir 
para a commissão reguladora da lavoura do 
Douro, será uma à superintondencia das obras 
da viação particular do paiz vinhateiro, de- 
baixo de um plano geral, antecodentemente- 
approvado pelo governo, formado sobro a 
planta topographica do paiz, antecedonte- 
mente levantada pelos engenheiros do gover- 
no, devendo a gerencia dos meios applicados 
para esse fim ficar a cargo e debaixo da res- 
ponsabilidade da commissão, que prestará an- 
nualmento contas ao governo. 

Espero, snr. redactor, que as minhas 
ideias encontrem difliculdades em ambas as 
opiniões que se combatem n'esta importante 
questão. 

Serão ellos combatidas no meu paiz com 
a ideia do que a falta das provas exercerá 
perniciosa influencia nas quantidades quali- 
ficadas, e privará a pequenos lavradores do 
beneficio de poderem vender a casa de qua- 
lificação. 

Uma constante meditação sobre o sys-” 
tema que proponho, tem-me feito accreditar 
que a harmonia das suas operações dará em 
resultado um equilibrio commercial mais na- 
tural e mais influente na boa ordem e na 
prosperidade do commercio e da lavoura 
do que o systema que se tem seguido. 

O systema de se vender o titulo de qua- 
lificação de um Yinho para se applicar a ou- 
tro de que se não conhece a qualidade, é 
repugnante á razão e justamento reprovado 


O acontecimento mais notavel, foi a 
comedia que se representou ahi'para a rua 
da Cruz, e cuja representação durou, desde 
a noite de 6.º feira da semana passada, até 
3.º feira d'esta semana. 

Morava n'aquella rua, uma senhora se- 
nil, thia d'um cavalheiro muito respeitavel 
desta cidade, a qual decidida a hir para a 
companhia de seu sobrinho, como effectiva- 
mente foi, annunciou a venda da casa, em 
que residia, e que era propriedade sua. 

Andava a casa annunciada para vendo 
em almoeda, quando ás 9 horas da noite 
da indicada 6.º feira, começou a ouvir-se, 
d'espaço a espaço, uma forte pancada, entre 
o soalho do 2.º pavimento, e otéto do pri- 
meiro; sendo para se notar, que a panca- 
da sempre rija, batia, ora n'um ora n'outro 
ponto da sala, É | : 

A familia da casa, composta da dona, de 
umafilhado e uma afilhada, e d'uma crea- 
da que orça pelos seus 12annos, e que tem 
uma carinha muito para se vêr, assustaram- 
se com o acontecimento, cuja causa não po- 
diam comprehender. 

A pancada não cessava, e o susto, dos 
que a ouviam foi crescendo a ponto de se 
decidirem a pedir soccorro á visinhança. 

A casa foi franqueada aos visinhos, que 
entraram -n'ella em vhusma; porém nem 
assim as pancadas deixaram de bater | 

O mulherio começou logo a fazer con- 
jecturas, e a discorrer. sobre o caso, con- 
cluindo por dar como cousa averiguada, que 
estrondo era cousa do outro mundo, e pro- 
duzido por alma penada |... E não ficaram 
n'isto pois, para que a decisão passasse em 
julgado sem oferecer duvidas, assentaram 
que alma penada era a d'um conego, ante- 
rior proprietario da casa, onde o aconteci- 
mento se dava. 270 

A noticia correu logo de boca em boca, 


pos numerosos de gente, desde a 6.º até á 
seguinte 2.º feira, denunciavam que: alli se 
passava cousa de maior. 

O estrondo das pancadas continuava 
sempre. : 

Na 2.º feira um ferreiro visinho, lem- 
brou-se de fazer sahir da salla onde se dava o 
caso, loda a gente, e conservar-se alli só, fe- 
chado por dentro, para observar bem o que 
se passava. 

Vê-se por isto que o tal filho de Vul- 
cano, é homem para grandes commettimen- 
tos, e com valor para se apresentar frente 
a frente d'uma alma do outro mundo | 

Quanto toda a gente sahiu da salla, al- 
gumas mulheres finham lá de si para si 
que era duma vez um ferreiro, e tremiam 
pela sorte delle | 

Com a sahida da gente que estava na 
salla cessou a pancada, e o nosso homem 
principiou a suspeitar que na coisa andava 
mettido fradinho da mão furada, e que tudo 
aquillo era comedia, com um fim qual- 
quer. 

O regedor tomando conhecimento da his- 
toria, obrigou a sahir da casa todas as pes- 
soas estranhas á familia, e fez descampar 
toda a gente que se agrupava á porta e pro- 
ximidades. . 

Porém o melhor da comedia ainda li- 
nha de dar-se.” 

Quando na 2.º feira á noite o. afilhado 
da dona da casa, hindo de fóra bateu á 
porta, foi a creada abrir-lh'a, e abrindo-a, 
deu um grito e fugiu para dentro espavo- 
rida, dizendo que um pbantasma, com uma 
tunica branca lhe apparecera, e déra uma 
tremenda bofetada | é 

- É o mais é que a cara começou a in- 
char-lhe ! 

A" vista d'este novo e extraordinario 
acontecimento, o medo que se apossou da 


e E! porta da casa q proximidades, os gru- 


familia foi tal, que levou toda à noito “á 


véla, e na manhã seguinte abandonou a 
casa. ! 

A creada foi para casa de seus paes, 
que moravam perto, e chegando alli princi- 
piou a estorcer-se e a esbracejar violen- 
tamente, sendo preciso quatro pessoas: para 
a segurar; e tal força fazia ella para se 
desprender que deslocou um pé e um braço |.. 

Accudiu o mulherio do visinhança, en- 
cheu-se a casa de gente, e nem muita pre- 
cisa era para isso, e decidiu-se por unani- 
midade que a rapariga tinha mettida em si 
a alma penada, que andava ná casa d'onde 
sahira | 

Foi a toda a pressa chamado um anda- 
dor do SS., muito entendido na materia; 
e chegando começou a requerer a alma que 
pela boca da rapariga respondeu : — que era 
a alma do conego F... que estava em pe- 
nas, porque morrendo sem falla, não pode- 
ra recommendar se cumprisse uma promessa 
que devia ao Senhor de Mathosinhos, e que 
era uma novena de meninas, que deviam hir 
á sua igreja, levando cada uma d'ellas uma 
vella de cera: para offertar ao Senhor, e alem 
das nove vellas mais uma do tamanho d'elle, 
que não podia entrar no ceu sem que esta 
promessa se cumprisse | r 

O excorcista intimou-o para que dei- 
xasse o corpo da rapariga, e a resposta foi 
que se não fosse cumprida a promessa no 
praso de 8 dias, a mataria, entrando de- 
pois no corpo do afilhado da dona da casa 
que fôra sua, e ao qual faria o mesmo | 

Ora já se vê que a comedia era d'um 
entrecho complicadissimo , e quem sabe até 
onde chegaria, e qual seria o desenlace se 
o regedor se não decedisse acabar com a re- 
presentação , empregando meios energicos! 
A rapariga foi transferida para casa d'uma sua 
thia na Ramada Alta; e a alma do conego, 
talvez porque não gostou do sitio, desappare- 


ceu, e nãomais deu signal do sil 


Ora tudo isto se passou na Cidade do 
Porto, no anno de Christo de 1859, ena se- 
gunda metade do seculo que se chama das 
luzes [1 

A respeito do theatro pouco podemos 
adiantar. 

Ouvimos que a prima dona Ensler, ou 
cousa assim, que já estava escriplurada para 
o lheatro lyrico, quer dar o dito por não dito e 
o feito por não feito, em consequencia do mui- 
to mal que lhe disseram do publico do Por- 
to, a dama Deroissi, e tenor Devechi! | 

Parece tambem que teremos companhia 
portugueza no theatro de S.João, e no thea- 
tro Baquet, e diz-se que ha esperanças de 
que a nossa primeira e inimitavel actriz Emi- 
lia das Neves, virá tomar parte nas repre- 
sentações da companhia que se organisa pa- 
ra esto theatro. a 

O theatro de S. João, segundo nos con- 
tam, vai fazer pendant ao convento de Mafra, 
na actualidade. Em Mafra, estabeleceu-se um 
deposito de recrutas militares, e no theatro de 
S. João estabeleceu-se um deposito de re- 
crutas actores |... 

Concluimos com a noticia do cazamento 
do snr. Eduardo Alves da Cunha, filho do 
commerciante o snr. Domingos Alves da Cu- 
hha, com a ex.Msnr.? D. Porcia Clelia Ne- 
greiros, filha do snr. Antonio Thomaz de 
Negreiros, administrador da caixa filial do 
Banco de Portugal. 

O casamento celebrou-se na manhã de 
quinta-feira, na igreja parochial de Massa- 
rellos, sendo padrinho, o sor. general Fer- 
reira, compadre o intimo amigo do snr. Ne- 
greiros. 

"Os noivos foram passar a lua de mel, 
para a quinta do snr. Negreiros em Santo 
Thyrso. 


pelos imparciaes de ambos os.systemas ; e o! 
meus patrícios devem ter a certeza de que 
uma feira om tempo determinado, RE 
compra para amortisagão aberta q loda 
lavoura, compensa amplamente O escasso, (e 
incerto beneficio qua 0 absurdo comercio 
dos papeis trazia « poucos, com prejuizo de 
todos os lavradores. 

Em quanto ás objecções por parte dos 
que advogam a absoluta liberdade commer- 
cial, consistirão, naturalmente, no continua- 
do ataque ás leis j 
das sublimes theorias da sciencia economica: 


de varios fóros pertencentes à mesma mu-. 
nicipalidhdo, 


) 

Rgsolyoti-=se que se publicas; pela jm = 

nsã 4 reprosontação da cam p 4.º do 
ho ultimo, na qual pedia aa 


VERPAÇÃO DE 1Í D'AGOSTO. 


Por officio do exm.º governador civil, 
tevo.a camara conhecimento nesta vereação 


restrictivas e no elogio| do gue, o conselho de distrito em sessão 
de 2 


e 28 de Julho passado tinha approvado o 


Sem entrar, por agora, na comparação | contracto e ajuste feito com o cidadão Gas- 


dos dous systemas, peço aos imparciaes que 
tomem em consideração : 


par da Gunha Lima sobre a troca de terre- 
nos no caes de Massarellos, para o alarga- 


Que as leis que regulam o commercio|mento da estrada. marginal do rio Douro , 
dos vinhos do Douro exercem oxclusiva-|em vista do quo se deliberou fosse o més- 
mento a sua acção sobre a população 6 os|Mo contracto redusido a termo, 


productos: da lavoura do Douro, sem' que! 


A. pedido do excm.º governador civil, 


toquem nos direitos de propriedade de ne- foram admitidos na companhia dos rapazes 
nhuma outra população, ou corporação -do|Nddidos á calcelaria quatro vadios de menor 
paiz, ás' quaes nada prohibem, senão o di- idade 9 sem parentes, os quaes estavam nas 
reito de se mistúrarem com. as producções Sadeias do, Aljube ú disposição d'esta au- 


do Douro, e por esse modo 


atacarem os|!horidade,. por deliberação do juiz. do 1,º 


verdadeiros interesses e direitos de: proprie- districto criminal. 


dade dos cidadãos d'aquelle paiz, tão portu- 
guez como o resto de Portugal. 


Parece, portanto, que a discussão dos| Camara de 40 exomplara: 


Mandou-se agradecer ao. inspector geral 
dos pezos e medidas a Sajpsssa que fez á 
s da tabella das me- 


systemas que lhe são oxclusivamente: appli- didas lineares. 


cados deve pertencer mais aos habitantes 


Tambem so mandou agradecer, ao cida- 


d'aquelle paiz do que a qualquer systoma poli- dão Antonio José de Souza, medico-cirurgico, 


tico on economico, por isso que os povos 
não são para os systomas, mas sim os sys- 
temas para os povos. 


o espontanco oflerecimento que fez de seus 
serviços gratuitos, no. impedimento de al- 
gum dos facultativos do partido da camara, 


A liberdade 6 uma necossidado absolu-|9ecasião em que de certo se utilisaria d'el- 
“11, é uma condição de existencia de todos les;, pela boa vontade com quo se prestava 


os seres creados, animados ou inanimados, 
mtas à liberdade segundo as leis physicas, 
morags ou sociads que a limitam. 

Sem limites legaes não ha liberdade; ha 
licença, ha confusão, desordem e anarchia. 


servir. i 
Resolyeu-se quo o architecto da cida- 
de leyantasse uma planta da praça , que se 
carocia em frente: da porta principal do edi- 
ficio. da Sé Cathedral, com a designação das 


Desculpe, snr. redactor, se tenho sido expropriações que:tem de se eficetuar para. 
um pouco difiuso, e acceite a veneração do| 955º fim. 


De v. etc. 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza. 
Porto, 7 do Setembro de 1859. 


P. S. Naqualidade de membro da com- 
missão reguladora,-tive a honrá de receber 
um folheto que s. exe.“ o snr. barão de 
Massarellos acaba de publicar. * 

” Em homenagem á veneração que tributo 
á pessoa des. exc.” e á sua elevada intel- 
ligencia, tenciono publicar uma respeitosa 
analyso das opiniões por s. exc.º manifesta- 
das nas suas diferentes publicações sobre 
esta interessante questão, e animo-me a pe- 
dir aos observadoros imporcines que não 
fixem as suas opiniões antes de compara- 
rêm as razões allegadas pelos dous syslémas. 
o Tendo-me, porém, incumbido a com- 
missão, de que sou membro, de regular o 
fuluro arrolamento da escassa novidade que 
a Providencia concedeu ao Douro, não po- 


INTERIOR. 


LISBOA, 8 DE SETEMBRO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto) 

O que todos os dias temos dito ácerca 
da escacez de noticias não o repetimos ho- 
je. Os leitores já estão informados do que 
este mez pouco ou nada devem esperar de im- 
portancia. + v , + t 

- O «Commercio do Porto» aqui hontem) 
recebido dá n nolicia de que Lucolte está 
preso em Sainte Pelagie. Passâmos 'a averi- 
guar o que havia a este respeito, eo resul- 
tado foi virmos no conhecimento de que o 
jornal d'onde o «Commercio» extrabiu a no- 
ticia tinha sido mal informado. Sem querer- 
mos rectificar a notícia, diremos à historia 
como nol-a contaram. o t; 

Houve alguma desintelligencia entre elle 


deroi publicar essa “analyse, a que me com-|e o duque de Rianzares em' consequencia de 


prometto, antes de terminar aquelta  opera- 
ção. 
— mta, 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
“— vEREAÇÃO DE 28 DE JULHO. 


encarregada de levar ao conhecimento do S. 


adiantamentos feitos por este ao primeiro ; 
porém tudo isso se concordou sem haver pri- 
são. Verdadeiramente foi Rianzares que fal- 
tou ao contracto ajustado com Lucolte. Para 
demonstrar ainda mais a não veracidade da 
notícia, basta saber-se que Saínte Pelagie já 


O exm.º presidento expôz que tendo re-jnão é a prisão para onde se vai por divi- 
cebido um officio da deputação de cidadãos| das, pois ba muito que “está transformada 


em prisão de malfeitores; por dividas pren- 


M. F. a representação contra o lançamento |de-se em Clichy. O que Lucolto conseguiu 
da decima industrial no corrente anno, elagoro, e é o que dizom cartas que vimos, 
no qual pedia a permissão de depositar nas) foi trospassar o caminho de ferro de Cintra, 
mãos da camara a respectiva petição, por en-lde que era concessionario, a-uma compa- 
tênderem ser ella o orgão mais auctorisado|nhia ingleza, a qualo-tomou conjunctamen- 


pára representor os direitos do povo: tinha 
oficialmente designado á mesma deputação 
o dia de hoje para ser recebida em acto de 
vereação, e constando á camara acharem-so 


to com a obrigação de pagar todos os em- 
penhos contrahidos pelos trabalhos já feitos. 

No anno passado deitou-se o nar uma 
escuna, pelas aguas vivas do 8. Bartholo- 


dentro dos Paços do Concelho duas commis-| meu, e que foi construida aqui em o nosso 


sões do cidadãos incumbidos de fazerem a 


arsenal da marinho. Mandaram-so fazer as 


entrega das representações assignadas por|machinas para esta escuna nas acereditadas 
grande numero de contribuintes contra O re=| oficinas de fundição dos snrs. Collares. Es- 


ferido lançamento, foram as mesmas: com- 


tão promptas, o já esta semana se principia 


missões ndmittidas e fizeram a entrega! das|a assental-as. Sé houver tempo ainda se faz 


suas petições ao exc.”º presidente, que lhes 


declarou que a camara adoptava como sua|Senhor D. Pedro V. Muito será para estimar 
a doutrina n'ellas expendida, e dirigiria aolque os resultados sejam completos. Parece- 
governo de S. M. uma representação, na qual|nos que é o primeiro navio de guerra por- 
fossem' advogados os interesses dos portuen-| tuguez a: vapor todo construido em Portugal, 
ses, que com justiça se consideravam aggra-le bom será que a experiencia venha mos- 


vados com o lançamento da decima indus- 
trial, apesar de que pouca confiança tinha 
no bom resultado, por isso que mau fado 


trar-nos que aqui so construem com a so- 
lídez e aperfeiçoamento necessarios. 
Andavam comidos na escala do serviço 


presidia sempre a todas as petições e recla-ida fiscalisação da alfandega grande uns po- 


mações. que a municipalidade dirigiu ao dito] cos do guardas, do quo. resultava. o serviço Fr, 


governo. 


VEREAÇÃO DE É D'AGOSTO, 

Teve conhecimento pela respectiva par- 
ticipação do governo civil de que o conse- 
lho de districto por seu accordam de 14 de 
Julho proximo passado tinha authorisado a 
expropriação necessaria e contracto foito pa- 
ra o alinhamento e alargamento da travos- 
sa do Santo André desde o largo do mesmo 
nome até á rua 23 de Julho. Igualmente teve 
conhecimento por outro officio do exm.º go- 
vernador civil de que em 30 de Julho findo 
tinham sido remettidas ao governo de 8. M. 
pelo ministerio da fazenda as duas repre- 
sentações dos contribuintes d'este concelho, 
e aq da camara municipal, que as acompa- 
nhava. 

Deliberou que em satisfação ao officio do 
governo civil que participava ter recebido 
um aviso telegraphico do ministerio das obras 
publicas para consultar a camara ácerca do 
estado dos cereats, seu preço actual e exis- 
tencia om reserva, e so contiria a sua im- 
portação , se respondesse que o deposito de 
trigo tanto em grão como em farinha é de 
muita consideração, e os preços vão baixan- 
do todos os dias com apparencia do baixar 
mais, porque a colheita d'este cereal, prin- 
cipalmente trigo tremez e serôdio, 6 abundan- 
to; quanto a milho que tambem ha deposito 
que chega e excede o necessario alé á colheita 
que está proxima , e so apresenta a mais 
esperançosa, e por isso.6 a camara de pa- 
recer que não ha necessidade de concessão de 
noyo praso para livro admissão dos referi- 


sobrecarregar tanto sobre os outros, que só 
tinham pequenas folgas de oito em oito dias. 
Chegando ao conhecimento do: snr. ministro 
da fazenda o grande trabalho com que es- 
tavam opprimidos os guardas, providenciou 
logo mandando uma portaria ao director 
para informar e propôr mesmo que o nú- 
mero fosse angmentado sendo necessario. 
Fizeram-se então na alfandega conferencias 
a este respeito, e d'ellas resultou o conhe- 
cer-se quo o grande trabalho com: que os 
guardas se achovam «gravados, era o resul- 
tado de andarem alguns comidos pelo chefe 
da fiscalisação Placido, que em consequen- 
ciu foi removido. Nas ditas conferencias tam- 
bem se assentou que se désse nova fórma 
á escalla, dispensando-se por ora augmento 
de guardas, o pedindo-se que fosse aceres- 
centado o ordenado aos que existem, por 
não comportar o salario que vencem aos lra- 
balhos que teem. 

A imprensa tem-so estes dias occupado 
em discutir a reforma do tribunal de con- 
tas. “A opposição argue o governo por essa 
reforma ampliar a'despeza annual d'este tri- 
bunal mois uns poucos de contos do reis; 
mas não achamos razão tinda 4 opposição, 
pois que essa despeza que “vai fazer-se a 
maior (não vindo o tribunal a ser uma fieçõo, 
como é uso sel-o as instituições mais im- 
portantes) deve trazer ulilidade ao paiz. Até 
agora estavam alli empatados os negocios an- 
nos e annos, e não se daya solução mesma 
aos que a precisavam prompta; hoje o ser=: 
viço deve melhorar. O tribunal não come- 
çou ainda a funecionar, e por isso não ha 


dos cerenes, e que unicamente convirá mui-|molivos para já o aggredir. Espera-se pe- 
to a admissão do centeio, porque d'este ge-| los resultados, 'e quando elles sejam contra- 


nero, effectivamento ha falta, 0 preço é já 
subido e promette-elevar-se. 


riós & expectativa, oniha-se-lhe então em cima 
com lodo o pezo, pois d'ora ávante não ha 


A pedido do presidento da camara mu-|desculpa que seja admissivel se os negocios 


nicipal da Povoa de Varzim , mandou-se af- 
fixar o edital que annunciava a arrematação 


ser a, » 


dependentes d'aquella repartição continuarem 


mi Mio 


frído, é seria escandnioso que so gastassom| 


55:3608000 com ordertados dos empregados 


para depois so vir dizer que se nã, din 
dar o devido expediente ds. négobio e 
alli aMuem. é mm Ba: A 

Vai reappárecer movamonte a «Revista 
Conterapore NE ç 
té suspenso vai por dois annos. Iteopparece 
esto mez com as biographias e retratos dos 
snrs. conde de Thomar e conselheiro A. R. 
d'Oliveira Lopes Branco. A do primeiro per 
sonagem é a quo aqui appareceu ullimamen- 
to, escripta pelo snr. Almeida Aranjo, re- 
dactor do «Diario» da“Gamara dos Pares. A 
do snr. Lopes Branco dizem-nos quo foi ahi 
escripla, não sabemos por quem, que a man- 
dou, ao shr.Mendos Leal para esto à corri- 
gir no que julgasse: conveniente, Seguntlo 
nos dizem,' osnr, Mendes Leol poucas alte» 
rações lhe foz. [ 

O snr. Corrêa Caldeira, ex-secretario do 
conselho de Estado; par ter sido nomeado 
conselheiro do tribunal de contas, foi um 
dos dias passados: despedir-se dos seus an- 
tigos empregados. -S. exc:*; segundo nos di- 
zen, mostrou muito sentimento porter de 
deixal-os,; e os-empregados não mostraram 
menos por verem fugir-lhes um chefe a'quem 
todos“ estimavam' pelos seus muitos mereci= 
montos. , 

»/ As inscripções compram-so:hojo-a 47:'/s 
e vendem-se a 47". X 


“NOTICIARIO. 


Portos sujos. — O consolho de saudo 
declarou infeccionado da febre amarella, des- 
de 19 de Julho ultimo, o porto de Havana; 
o suspeitos os mais da ilha de Cuba. 

Governo civil. Chegou hontem, pela 
manhã, de Moimenta da Beira, o snr: vis- 
conde do Gouyêa, governador civil d'este 
districto, 2 , y 

- Espora para tomar posse que chegue o 
snr:' Cau da Costa, secretario geral. 

Está interinamente encarregado do go- 
verno civil, segundo dispõe o codigo admi- 
nistrativo, o snr. doutor Luiz Antonio Pe- 
reira da Silva, vogal mais velhordo conse- 
lho de: districto, o faz as vozes do secretario 
o snr. Jusé Maria Ribeiro Vieira de Castro, 
official maior. “ ! 

Demissão. — Diz o «Eeco Popular» 
que ante-honlem chegára a demissão do admi- 
nistrador do concelho dé Baião. ih 

Desastre. — Hontom, pelas 10 ho- 
ras. da: manhã, cabiu um “pequeno ide 4 
annos “d'um segundo andar da rua do Souto, 
E-filho- d'uma pobre mulher que vende fru- 
cla-á esquina da rua das Flores. O pequeno 
quebrou os braços e tem uma 'grando con- 
tusão no pescoço, + Tom TEM 

» Offertas. —Por occasião da festa de 
Santa Clara, na igreja da Bomfim, a exo.ma 
snr? D. Elisa Casaes d'Andrade, filha do ve- 
reador o snr. Alexandre Soares Pinto d'An- 
drade, “como juíza da festa, deu para'a san- 
ta uma rica travesseira de setim. bordada a 
ouro. E dg |] ur 

Uma senhora brazileira, da ruada Prata, | 


que já em outra occasião déra para a mesma |8 


santa um colar de cornelinas, deu tambem por 
occasido da festa uma rica pulseira, que con- 
dizcomo colar. À santa recebeu mais ou- 
tras offertas de valor. 

Boletim policial. -- Da parto de 
lícia de 9 do corrente, dada pela admi; 
tração do segundo bairro, consta a “prisão 
dos seguintes “individuos : 1a 

José d'Almeida, Jeronymo Josó Ferreira, 
Luiz Ferreira-Pinheiro, capturados por aj- 
tercação ; Joronymo Rosas e Joaquim Perei- 
ra Barbosa, cego, pelô mesmo motivo. — 
Fora postos em liberdado depois d'admoes- 
tados. 

Gabriel Maneiro, capturado por stispeito. 
Posto em liberdade depois d'admosstado. 

Telegradho electrico. — Segundo 
um mappa publicado pelo «Diário do Govar- 


a experiencia mo dia dos annos d'El-Rei o|no», u rendimento total proveniente das ta- 


xas cobradas pelos annuncios telegraphivos e 
Lransmissões gratuitas, “nas divorsas estações 
telegraphicos do reino, duranto a primeira 
quinzena de Março, foi do 1:4098540 reis. 
Guarnição dos navios de guer- 
ra. — Para o actual anno economico a dis- 
tribuição das guarnições dos navios de guer- 
ta, foi determinada da maneira seguinto * 
Nau Vasco da Gama......... - 642 


y nona cenas asas ADO. 


agata D. Fern 
Corvetas D. João Ie Gda....... 


Brigues Podro Nunes o Mondego 
Brigue Villa Flor e escuna Angra 
Escuna Cabo Verde. 

Corveta a vapor Bartholomeu 
Corveta à vapor Sagres.. 
Vapor Mindelto....... 


Totals, Sos. 4,5... 21015 
Barra da Figueira. — No dia 6 do 
corrente ficou de todo fechado o porto da 
Figueira, para depois se abrir a nova bar- 
ra pregando-se no grande paredão a nlti- 
ma estaca. Immensa multidão de povo as- 
sisliu a este acto, que foi feito com solem- 
nidade. A auctoridade superior do districto 
eo engenheiro director da obra sahiram da 
Figueira em botes e precorreram todo o pa- 
redão, sendo acompanhados por duas phy- 
larmonicas. 4 
Sulcidio,—Consta-nos, diz o «Jornal 
do Commercio», que em Mafra residia um in- 
dividuo, por alcunha o Peralta, o qual vivia 
na companhia d'uma sobrinha o d'um frade 
do extincto convento de Mafra, homom' já 
bastante idoso. Era este homem possuidor 
de uma pequena fortuna, que lhe bastava 
para satisfazer amplamente ás necessidades 
de um passadio parco, mas commodo. Com- 
tudo, como era muito afferrado ao dinheiro, 
por tal nrodo vivia, que se privava alé do 
necessario. : 
Aconselharam-=lhe que casasse com a so- 
brinha; o elle, depois de pensar muito no 
caso, resolveu seguir o conselho. Ordenou, 
pois, que se procedesso ás necessarias dili= 
gencias para se effectuar O matrimonio, A 
dospeza devia ser um pouco ayultada, por- 
que era necessario obter dispensa do impe- 
dimento resultante do parentesco... = 
Concluiram-se todas as diligencias, e o 
encarragado d'ella deu-lhe parto que a des- 


a sofirér as demoras quo ató aqui teem so- 
o MENS. 


peza andava por umas quinto mocdas, 


s 


orhal biographico, que'es-| tes 


“0 que mais se passou não sabeiios nós; 
no sabbado, porém, segundo nó 


aquelle pobre homem, appareceu ento 
ê | Ei 5 
cotuel de piã E 


uetem s ablri 
s esgósto q 
de 15 moedas, que teria de fazer, e quejá 
não podia evitar, tendo dado a sua palavra 

Boato. — Diz o «Jornal do Havre» que 
[so falla muito d'um projecto de casamento 
entre a segunda filha da rainha d'Inglater- 
ra e S. M, El-Rei o Senhor D. Pedro V. Não 
sabemos que fundamento tenha este boato. 
O mesmo jornal tambem acerescenta que a 
nolicia lhe. parece duvidosa om virtude das 
crenças religiosas da joven printeza, que se- 
guramente não pensa em abandonar a fé pro- 
testante, verd P em 
Moecd a dosnegros. — E'snbido, dz; 
o «Instituto», que uma concha branca, lisy 
e brilhante, conhecida vulgarmente pelo no- 
me de «cnurim» ie «oauril», ou um: buzio 
miudo, que é uma especie de: porcelana, — | 
a porcellana amboedada, — serve de moeda 
na costa oceidental da Africa e no interior 
do' continente, 1 

Os negros: procuram com tanta, avidez 
esta moeda singular, que-mengulham no Ni- 


sados alguns dias tiram estas pelles, cober-) 
tas dos citados mollustos. - Esta. especie de 
«oypróa» pareco ser a primeira do genero 
porcellanas, que 'não vive na água: salgada. 


ptos. — A cada, passo: estão acontecendo! 


promptos.. 


de' que quasi sempre são victimas; outras ve- 
zes com um leve calor. ow'attrito:se inflam- 
main, causando mais ou menos accidentes ; 
e finalmente, além destes perigos dasua in- 
flammação, offerecem elles um meio facil e! 
prompto de envenenamento o mais horrivel) 
que se conhece. :| 

Admira que a policia não tenha: prohi-| 
bido a fabricação e venda: de um meio: tão| 
perigosa, principalmente depois que a sciencis 
foz vêr queso póde obter-lume com outros 
preparados, que não offerecem taes perigos, | 
taes como o phosphoro vermelho, chlorato| 


menção. (a) 

» Se aquella 'dorme, quo ao menos o pu-! 
blico'se precate contra tão infernal compo-: 
sição, = E i h 

* Meditem os leitores, e sobretudo as lei- 
toras, no horroroso facto acontecido em Bos-| 
ton, que fielmento traduzimos de um pe-| 
riodico estrangeiro, e em que teve não po- 
quena parto a louca moda da crinoline. | 

* «Madame F..., que pela sua graça e 
espirito fazia: o ornamento da nossa bella! 
sociedade, estava casada ha anno e meio.! 
Joven, amavel, bem quista e estimada del 
todos, um. marido'que a adorava, uma gran- 
de fortuna, nada faltava á sua felicidade. 

Hontem 4 noite M.Mº F,.. estava incli- 
nada; sobre o berço de-uma sua filhinha de 
mezes, que lho sorria o lhe-estondia 05 
seus bracinhos. Antes que esta adormece: 
se; a feliz mãi quiz dar-lhe oultimo beijo, 
fazer-lhe uma ultima: caricia, o já hia'a re- 
lirar-se, quando ouviu um pequeno estallo. 
De repente sentiu um forte calor nas per-! 
nas, e viu que o seu vestido estava arden- 
do, Um phosphoro, sobre o qual M.Mº RP... 
tinha posto o pé, se havia inflammado, e uma 
faísca tinha saltado ao vestido. Um rogo de 


noline-e so communicova ao vestido, Ton=- 
tou logo abafar as clinmmas com as'mãos; 
porém-os seus esforços foram inuteis , por- 
que o balão coma sua configuração offere- 
ce um pasto excelente para o fogo. * 
“Cheia de terror o só attenta á sua con- 
servação, ella não attendeu que em razão 
dos multiplicados movimentos que acabava de 


cobriam' o berço de sua filha, e assim ar- 
dendo, correu rapidamente para fóra do seu 
quarto, gritando por soccorro. 

Comoa criada não acudisse de prompto, 
ainda subiu ao andar superior, aondo cesta 
estava, “Póde imaginar-se que com estos mo- 
vimentos o fogo, longe de diminuir, tinha to- 
mado alento, à quando M."º F., ahi che- 
gou, não era mais do que uma columna' de 


- À criada, atterrada, ainda teve a presen- 
qa despirito do tirar um cobertor da sua 
cama 'e embrulhar a sua infeliz ama ;e as- 
sim consoguiu apagar o incendio. 

Mas, infelizmente, já era muito tarde; 
o fogo havia causado profundos estragos em 
todo o corpo, de sorte que quando 0 me- 
dico chegou, nenhuma esperança viu do vida, 
Já a agonia prinoipiava, é todos esperavam 
vêr expirar M.7º P,.,, mesmo antes da che- 
gada de seu marido, a quem tinham manda- 
do chamar por se achar ausento, No rosto 
do todos estava pintada“a anciedade é a dôr, 
Do repente a agonisante deu indicios 
do querer fallar, volvendo os olhos como a 
procurar alguem; fez um esforço para se 
levantar, mas não lhe foi possivel, e teve 
de doixar cahir a" cabeça ; em fim, reunindo 
todas as suas" forças, ella pôde soltar este 
grito ; «A minha filha [ai la minha filha,» 

A criada, a taes palavras, teve um si- 
nistro presentimento, e a toda a pressa dos- 
cou ao quarto'da menina. Ao entrar, um ou- 
tro horrivel espectaculo lho foz gelar o san- 
gue. o 

As cortinas de cassa' do berço estavam 
reduzidas a cinzas; a chamma em um ins- 
tante tinha devorado este estófo ligeiro e com- 
municado'o incendio ácana. | A“ criancinha 
tinha o rosto e os braços horrivelmente des- 
figurados e' queimados. , : 

Esta innocente criatura, que fazia o 
enlôvo de seus paes, e a quem poucos mo- 
mentos antes sua mãi- havia acariciado, tinha 
acabado d'existir. ne ortvii 

* Finalmente chega M. F.,. Pelo baralho 
o confusão-que observa, logo suspeita uma 

[a] Ha as mechas hygienicas de segurança— 
allumettes eat de surete, feitas como n 0s- 
phoro amorpho, ou phosphoro vermelho, sém cheiro 
praia e que não se inflammam sem forte 
ricção, e isemptas de propriedades (toxicas.—E fl. 
nalmente, M. Canouil fabrica lumes promptos sem 


“fas suas palpebra 


ger pelles de bois esfolados de fresco, o pas-) 


desgraças: com os ' phosphoros ou lumes| 


| à Es “Acosmcunt 


de potassa -e aquelle de que abaixo fazemos! 


fogo lavrava na circumforencia da sua cri- k 


fazer tinha apogado o fogo ás cortinas que May 


cataslrophe. Informado da desgraça que aca- 
ba de o ferir, e duzido parto de 
stado, elle cahe 
ogrima molhou 
ito manifestou: 
a sua dôr. Pere | não reconhecer 
a sua esposa, que chava nas convul- 
sões da morte, expirando a seus olhos. Quando 
o quizeram retirar d'esta scena de desolação, 
um riso estranho lhe passou pelos seus la- 
bios, e ello levou a mão á testa como para 
avivar asideias, M. F... estava doudo,» 

Ossos de gigantes. — Doscobriram- 
se, ha pouco, no cemiterio da igreja de S. 
Fedro de Stamford, ossos humanos de tão 
grandes dimensões, revela: a esta- 
tura de gighRtáshi 5 À DM urdote Wim me- 
nos de 21 polegadas, o que denuncia uma 
altura do corpo do homém do 6 pés e meio, 
porque está averiguado que os ossos do es- 
queleto humano são tão proporcionados, que 
pelo exame do fémur se póde determinar a 
estatura do individuo. s 


| Jornal da Associação e Profes- 
“Publicou-se o n.º 5 da 3.º serie 
rnal da instrucção e recreio. 


Secção religiosa. . 
| DoxINGO 41 DE SETEMBRO, 
MASSARELLOS. — Na “igreja de Nossa 
Senhora-da-Boa Viagem;-Festividade de Cors 


“A crinoline e os humes prom- pus-Christi, orador o rey. padog mesma 
i snr. Silves Ls 


freguzia, e à musica do snr. S 


RUA DA RAINHA. — Na capella do Se- 
nhor do Olho Vivo, Festividade a Nossa Se- 


Umas vezes são as innocentes, crianças, inhora do Porto. 
“| que com elles brincando, apegam umincendio, | 


FOZ. — Festividadá a Nossa Senhora da 
Luz, havendo arraial. 


mt Ê 


NECROLOÇÃO. 
x DO.) dr 

Dura e triste condição humanal As dôres, 
as afilicções e tormentos são os atavios de 
que te achas ornada!l.... Ê 


mio.. 

Uma alma tr 
fimentos, e em quem o mundo jómais pu- 
déra. exercer seu poderio, foi a snr.º D. Anna 


a nindo: (x: 35), 4 
ditosa, penetrada d'estes sen- 


Rosa do Jesus, mai do snr.. padre Manoel, 
Gonçalves d'Oliveira Aroso Junior, cuj 


nr. D. Anna- Rosa, do Jesus, depois 
de longos dias de continuo sofire a sente , 
com o pensamento elevado no Céu, apro- 
ximar-se a hora fatal, confortada com o bal- 
samo-satutifero, que-infundem nas “almas os 
Sacramentos; abraçada no esposo, estenden- 
do suas mãos, já" frias, nos-filhos, que a 
acompanham na hora do passamento, lhes 
diz o ultimo adeus e expii 
- A seu esposo e filhos o 
e comstancia na dôr por que passaram; pe- 
dindo a Deus pelo eterno descanço de quem 
lhes cera tão cara! 
Requiescat. im pace. 


A RP. 
Porto, 9 de Setembro. de 1859. 


»  CORRESPONDENCIA. 

veta abro Sur, redactor. 
No seu accreditado jornal de 6 do cor- 
rente lê-se um artigo relativo á questão pen- 
dente entre o ex.mº e rov.Mº snr. bispo d'es- 
fa diocese e à ex." camara municipal, em 
que V., talvez por malinformado, deprimiu 
O credito e religiosas intenções do s.- exc.* 
rev.ma ; o para fazer apparecer a verdade levo 
so conhecimento de V. e do publico o se- 
guinte: TI 


cedeu à camara d'esta cidade a fatuldade de 
expropriar da quinta do Prado do Bispo, per- 
toncento á ex.“? mitra d'esta diocese, a parte 
do terreno que fosse necessaria para ahi 
estabelecer um cemiterio publico. Por vir- 
Indo d'esta lei se accordou entro a camara 
daquella epocha e o ex,mo bispo eleito, D. 
Fr. Manoel de Santa Ignez, em que se ex- 
propriasse para o dito cemiterio o terreno 
aonde elle hoje está ; mas a camara abusiva 
€ injustamente se apossou alem do dito ter- 
feno aonde está o actual cemiterio, do edi- 
ficio do seminario, capella e terreno adja- 
cento, e ainda mais so apossou de outra 


Jum átom 


do phosphoro, 
es APRE 


quinta da ex.“ mitra, chamada da Fraga 
distincta e separada da do Prado do Bispo 


cria, 


fásmiia 


Topa tetra 


Pela lei de 5 de Março de 1838 sg con- 


pr » 


por um caminho publico, e que sempre foi 
propriedade propria/ dos ex.mºs snrs. bispos 
d'esta diocese. 

À, camara assim se conservou na intou- 
sa posse do dito edifício, capella, terrêno ad- 
jacênte e quinta da Fraga, até que o ex.mo| 
e rev.mº snr. bispo actual, não podendo to- 
lerar tal usurpação, e impellido do seu de- 
ver, passou a reivindicar, por meio das com- 
petentes acções, aquelles bens não compre- 
hendidos nó accordo acima dito, mas não o. 
terreno aonde está situado o actual cemite- 
rio publico do Prado do Repouso, sobre o 

- qual não ha, nem houve o menor pleito : 
os. ex." rev sabe, de certo, respeitar mais 
que ninguem, é melhor que a pessoa que 
tão mal informou a V., o jazigo de nossos 
irmãos fallecidos, para: ir perturbar suas 
cinzas. Elle reivindica o que é da sua igre- 
ja. Repelle a injusta usurpação quo se lhe 
tem feito; mas não toca, nem jámais pre- 
tendeu tocar, (no cemiterio do Prado; do Re- 
pouso. 

E' esta a verdade, que consta dos res- 
pectivos processos, que cada um póde yér e 
dosenganar-se.. Fog ARA 

Sou, snr. redactor, ' com muita ima 

De V. ete, | 
Antonio José Iria Carvalhal, 
Porto, 9 de Setembro. 


Toscana, mero neu 

Ao passo quo is o 'ê dá, em Parma, a 
annexação foi votada por uma espantosa maio- 
ria, e à assemblea das legações admiti ua 
Proposta, em que se manifesta que a Ro- 
mania não quer o poder temporal do Papa. 

E" claro, pois, que a solução da ques- 
tão só pode dar-se agora, por meio de um 
congresso europeu, e parece que a Austria o 
recontiobh BB ita bolsa aut Venho fEikoi 
no dia 4 o boato de que o governo austria- 


co tinha adherido ao congresso. 
O boato é acoreditavel, porque as nolicias, 
de Zurich dizem. que a: conferencia hia dis- 
solver-se, tendo apenas conseguido, bem ou 
mal, regular alguns pontos de- secundaria 
importancia. A questão da demarcação terri- 
torial parece achar-se resolvida. 5 
O «Jornal dos Debates» levanta uma nos 
va questão, e é saber, se no caso do con- 
gresso decidir q restauração “dos soberanos 
dos do Seiiae FTp ato bora Mecintciert “de- 
cisão commum, pois que o direito da inter- 
venção foi abandonado pela Austria, ea Fran- 
ça não, pareco disposta, nem a conceder este 
direito á Austria, nem a tomal-o para si. 
Vê-se que a difficuldade da situação 
está longe de apresentar signaes de facil e 
proxima resolução. ; 
onanel si-sifloanas 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 


VIENNA 3. — Foram reformados Dl ge - 
neraes.; Publicar-so-ha uma nova lei, cegos 
lando a industria: na: sentido liberal. - 
ZURICH 3. — Diz-se que a' conferencia 
tratou -hontem de regular alguns pontos re- 
lativos 'á Lombardia, aos limites das frontei- 


Tas, é Mnipiipadosapivis e 


se) ão 
ecolesiasfieto NNE 
BRUXELLAS;3. — A comissão d, É 
do declara-se favoravel ao, projecto: de: Je; 
sobre as fortificações d'Anvers. O. goneral) 
Chazal julga-as urgentes, temendo. a -com- 
plicação. dos successos europeus. 
| Um. periodico desta cidade diz que uma. 
guerra entre França e Inglaterra seria uma 
ruina e um desastro! para a Europa. + 
“ERR A poe, tro “Goma ta, 
em consequencia dos boatos de “que a A - 
tria adherira á reunião do congresso. fo 
PARIZ 4. — Diz o'«Staffelte» que a des 
Dutação -modenense, traz ao imperador “as 
cartas authographas de Francisto 1, quê 
tanto barulho fizeram por sua linguagem 
contra Napoleão. E 
PRUKELZAS À. =» A poimisção «oncar- 
regada do ificação d'Anvers 


q 


rojecto de forti 
so declara favoravel 6 ideia. . EA 

- O general Chazal julga-a urgente: em 
vista da complicação dos acontecimentos da| 
Europa. ' 

LONDRES 4. — Lerdo concluiu um em- 
prestimo com os capitalistas de Nova-York, 
para. as tropas de Degol “que com 9000 
homens fará abtra tentati ontra/o Mexico. 

TURIN 4, á noile, — O rei Victor Ma- 
noel recebeu a deputação da Toscana, ede- 
pois de a ouvir, respondeu : — Que  nin- 
guem deseja tanto como elle contribuir para| 
a constituição fortee podorosa do reino para 
defender a dna mn ndia ilaliana; porem 
que a  assemblea toscana; nãoy dei «de 
comprelionder qaár o TORA Rg o rá dE 
cumprir-se senã + Por meio de negocia- 
ções: que n'ellas sustentará com energia 


a causa da Tostana, e queva fará va 
te as potencias e principalmente a 
gnanimo imperador'que tanto! fez e) or 


da nacionalidade italiana : que espera que a 
Europa se não negará a practicar a respeito 


toscana a obra de reparação realisada/ 
em circunslançi i raveis na 
Grecia RS US 

PARMA 5. —.O resultado. do escrutinio 


para conhecer os desejos dos parmezanos a 
respeilo da annexação do. ducado à -Sarde-: 


nha, é o seguin S 
Pela annexação., - + 63403 
Contra. ,,. ] y =. 506 
BOLONHA 4. — A assemblea tomou em 


consideração uma proposta om que se mani- 
festa que a Romania não quero. governo 
temporal do Pa 


“|vidados para esse festim. A fragata austriaca 


“jacha a referida inslituição., Como 


| companheiros d'armas a respoilarem seus che- 


que a guerra entre a Austria o o Piemonte, 
começará de. novo so o rei 'Victor Manoel 
acceilár à annexação da Toscana, e que) 
Piemonte deve' a todo o custo evitar a exi 
peração da: Austria. 

Diz o mesmo jornal que se julga: que 
o Piemonte negociará um “emprestimo 
cinco milhões de libras sterlinas, e accrescenta 
que este emprestimo será negociado na pra- 
ça de Londres. 


O «Times», examinando n'um dos seus 
ultimos numeros o effeito que deve produ- 
zir no paiz a nomeação de uma camuisão 
encarregada d. [ ios -de defezo 
do Bordo UR SMA Mendel de que 
a nação, quando estiver informada do yalor 
e alcanou (d'essas meios, deixará (de ter re- 
ceios que pouco a honram aos olhos dos es- 
trangeiros. aid 

O jornal inglez diz que a commissão 
tem tambem: permissão de indicar quaes. os 
trabalhos necessarios para a organisação da 
defeza do paiz, 6 emilte a opinião de que 


central. p 

Na Irlanda foi promovida uma subscri- 
pção a fim de ser offerecida uma espada 
de honra ao marechal do Mac-Mahon, que 
os irlandezes revendicam como pertencendo, 
pelos seus antepassados á sua nação. Um jor- 
nal de Dublin, «The Nation», diz que 0 ma- 
rechal declarou que acceitará com reconhe- 
cimento , depois de cumprir as formalidades 
prescriptas pelos regulamentos militares, a 
espada de honra quo o povo irlandez ten- 
ciona offerecer-lhe. 

“O governo russo tinha, quando reben-. 
tou à guerra na Italia, concentrado nas fron- 
teiras da Polonia tres corpos de exercito, 
commandados pelo principe Gortschakofr. Em 
virtude de ordens especies do ministro da 
guerra esses corpos de exercito vão recolher 
aos seus respectivos aquartelamentos. 

Porém, segundo diz a «Gazeta do Vien- 
na», O governo russo só tem em vista, por 
em quanto, diminuir o numero dos cayallos, 
de arlilheria, e os do trem das equipagens, 
muito numeroso no exercito russo. Esta re- 
ducção não se entende com os tres corpos de 
exercito da Polonia. 

À fragata «Novara», que ancorou ultima- 


mente-em-Prieste,-foz-uma-visgem -de=cir=) foram 


cumnavegação muilo feliz-e de summautili- 
Gus ug! RR da A AA a bordo 
materiaes e costa agniicas À viagem 
que a fragata emprehondeu foi organisada pe- 
lo, archiduque Fernando Mipimiliano, que 
com. tanto - zelo se occupa-dos interesses da 
sciencia.. Diz-se: que a municipalidade EE 
Triesle tenciona. oferecer ja: fti- 
ciaes e aos membros da SER RA 
fica, que seguiram viagem a bordo da «No- 
vara,» Muitos sabios estrangeiros foram/con- 


foi acolhida em todos os: pontos do . globo 
com a mais cordeal sympathia, Col 


HESPANHA. 

Minrip À De Sereinro.. . 

+ (Corresp, part. do «Commercio sdo Po to» 
» Proseégue o movimento “de 
destino: para Africa e o governo: 8 
tomar medidas para o caso de que rebente 
a guerra; uma das ultimas ordens que deu, 
foi a de entregar 22:000 duros ao corpo de 
saude militar para medicamentos e appare- 
lhos “cirurgicos ; e 'agora que fallo do saude! 
militar, mão posso ideixur de escrever algu- 
mas/ linhas dizendo-lhes o“estado em quese 
s Como o;soldo que 
tem os medicos de 'éntrada nholémais do que 
q é cousa já sabida 


ximo annos inteiros o não dis 
seguinte mais do que 8: 
resulta que na jactualid n 


logares vagos quê devem proyer-sa por con- co 


curso, porém nenhum medico se apresenta a 
pretendel-os, Outro tanto acontece. com respei- 
to aos praticantes do hospital militar desta côr- 
te, Os quaes escaceiam em consequencia de não 


disfructarei isdo quel4 ou,7 reales dia- 
Too AIS Vá já qu 


rios. Nestes ultim fas especialmente não 
se encontra um praticante is.que se 
procure, e o chefe local do hospital tem-se 
visto na necessidade de levar o los razos 
das companhias que suppi im a falta d' [| 


los. Se, pois; o governo hespanhol lhe im- 
porta ponco destinar 22,000 pezos para com- 
prar fios e ligaduras para o caso de uma guer- 
ra, porque não reforma esse mesmo gover- 
no 'os regulamentos de saude militar, estabe- 
lecendo dotações decentes dos facultativos ? 
São cousas'que se não comprehendem, como 
tão pouco se não com nde que se re- 
conhecesse a necessiil entar:0 sol- 
do ás classes militares c não! o tenham au- 


gmentado. sos medicos que pertenc: n- 
bem ás mesmas, Se o Mes sab 
não se organisar, é seguro “que, por si mes- 
mo se dissolverá com o tempo... 

Hoje chegaram os pormenores da exe- 
ucão em Badajoz, dos fsresuios e paisanos 
que conspiraram em sentido democratico. Re- 
nuncio a communicar-vol-os porque cortam 
O coração. São jtristissimos. Basta que sai- 
bais que um aBMANCaRnias tevo Ads 
ça durante u instrucção -dô pro de 
der sua avó, sua mãi e uma ir 
xa cinco filhos abandonados. Um 
tos executados dirigiu uma allo 
que presenciava a execução e 


fes, ca não se melterem em api ções 
se nãoyWquizessem “ver-se; na (triste! gituação 
em que elle so achava. Renuncio, repito, 
à communicar-vos os pormenores da “exe 
ção porque cortam os fios d'alma. O 


=|ba, | 


O, COMMERCIO DO. PORTO. 


bulo foi Moreno Ruiz, secretario de Xisto 
Camara. Be ER 
Em Cienfuegos, povoação da ilha de Ca- 
ouve um violento incêndio na madr | 
gada de 18 de Julho que não pôde extin- 
guir-se senão na madrugada do dia seguin- 
te, e que causou prejuizos de consideração 
nos armazens dos snrs. Avilés e Leblanc. Pa- 
ra o ein ana pressurosos não só 
a companhiú de bombeiros mj 
dos os. negros dos cinco ou 
imediatos. As perdas-calculam-se 
de 100,000 duros. «Houve a lam 
mas desgraças pessoaes 
cendio, endo 48 os À 
maltractados. 4. 5 E 
= Suas Magestades regressarão a Madrid 
do real, sitio da Granja de: 14 para 15 do 
corrente ; porem antes darão nos jardins um 
magnifico almoço a que concorrerão os mi- 
nistros, individuos do corpo diplomatico es- 
trangeiro; xe »dignitarios do alagio e al- 
gumas auctoridac ES: 


ntar algu- 
rd do in- 


duos. que ficaram 


idades. + 
ria difficil que rebentasss uma guerra entre 


não ha motivo para a: receiar | Dentro d'al- 
guns dias talvez que aquestão mude de as- 
pecto. y mi 

Um “dos dramas que sedeve represen- 
tar proximamente nos theatros de Madrid. é 
o intitulado «A India» no qual ha, segundo 
parece, scenas' de “terror, com combat par- 
ciaes, incendios, bombardeamentos, e em uma 
palavra, julgo ser um drama de grando es- 
pectaculo e no qual a empreza gastou uns 
tantos mil realos. 

“As côrtes abrir-se hão no dia 10 do 
proximo mez d'Outubro, a 

Até agora nada ha de positivo, ácerca da 
nota diplomatica que o snr. ministro de es- 
tado de Hespanha contava dirigir aos go- 
vernos das mais nações europeas, segundo 
se dizia n'estes dias, quando vos noliciei a 
resolução que a Hespanha tinha adoptado 
de invadir o imperio de Marrocos. O go- 
verno parece que não tem sobre isto: opi- 
nião “alguma formada, segundo parece, e 
nada pode portanto dizer-se de notas diplo- 
maticas, quando ainda se não saba se em- 
prehenderemos a guerra com Marrocos. 

- S.M. a rainha recebeu na sexta feira 
ultima o enviado extraordinario e ministro 
plenipolenciario da Belgica, o snr. conde Aus 
gusto Vander — Shalen — Penthos,, o qual) 
sabiu mui satisfeito pela amabilidade e bom 
acolhimento que encontrou em nossa bon- 
dosa soberana. " 

As foropesMfes patipáfaia (drandes inun- 
dações em varios pontos de nossa peninsu- 
lá, o especialmente na Catalunha o Anda- 


CMRE e 


muitas estradas a ponto de ser impossivel 
transitar por cllas. 
Por hoje nada mais. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita até o dia 8 de Setembro “ 51:1208475 
Idem no dia 9..... 9:3688020 


10 60:488g495 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
sETENBNO, 9, E 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Monteiro: 2.º, 

P. F, Percira, 1 caixão com um retrato e 2 di- 
tos com ferragens ; L. P. Fermin, 106 saccas com. 
feijão; A. Ferreira Meneres, 6 pipas de vinho: 
P.-Gactano da Silva, -5 caixões com vinho engar- 
rafado: A, G, Padrão, 1 caixão com duce. . 
IDEM. — Na barca Silencio, B L. Fernandes 


TOC 


- | Alves, 1 caixão com vinho engarrafado. 
“BAH 


IA.—No brigue Trovador, A. Miranda dos 


des com chapeus grossos de lã. . 
Na tire Anabonao Rol & Roc] 
de 


com louça, 1,000 ourinoes de (di 
ras com alhos; J.J. Rebello, 4 


ferragens. pre 
Na barca Carolina, Anna Mi 


Do ias L 3 baréis com, pri 
e Y us A ar m 
A. Teo Moran cai esco “chapeus 
grossos de lã, 20 barris com azeite, 1 ci | 
com linha em maços, 3 ditos com pomada, de, 
Cabo, 200 ansorefas, com, aenitonas e 4 caixões com 
alitos. A k PR 
- PERRANDUCO.<No' patacho Duque do Porto, 
Gomes! & Ferreira, “8 pipas de vinho: J, A. da 
Cunha, Pinto, 7 caixões com moveis de pau preto. 
RIO GRANDE.—Na barca Alliança, E. da Costa 


esuntos ; 


Corrêa Leite; 10 caixões com palitos, 59 volumes 
com cabos, corda e cordel, de linho, barris, 

chumbo, de, munição, PE) volumes com fer- 
ragens e 5 ditos com objectos de seda: A G. 


Noguoira, 75" barris: com chumbo de munição, 64 
volumes com ferragens, 4 caixões com pellica, 5: 
ditos cum chapeus grossos de lã o 43 volumes, 
com corda, UG UTM | 
-, IDEM, — Na barca, Leonor, D. Silva Fer- 
reira, 6 caixões com miudezas; À. 3. Parada, 4 
barril com presuntos. j R 
LIVERPOOL.—No vapor Cintra, Henrique. Do- 


naldson & C,º, 8 pipas de vinho; T. J. Smilh, 
Ema É E ston, 2 pipas de vinho; S, Wisiler, 1 
ita de dit: E ” 

RIGA.—Na escuiia Robert & Eouise, H. Huss, 
64 garrafas com vinho. 


IDEM. —Na escuna Presto, A. F. Pagelson, 64 
garrafas com viuho; D, 'M. Feuerheerd Junior & 
Cº, 3 caixas com cebólla. 

S. PETERSBURGO.—No brigue Tarlar, Glod & 
Baker, 4 pa de vinho. 4 U uct 

- MAVRE, 

ré, 1 caixa com livros impressos; Bruno Silva & 
Filho, 1 quarto de vinho; Eduardo Mozer, 1 caixão 
com vinho engarrafado e 47 saccos com cazulos 
furados. 
TERMOS DE CARGA. 

$ 7 FETEMBRO, 9. 

TERRA NOVA.—Brigue Thomas, de 148 tonela- 
das, pardo Day. a 

RIGA,—Brigue Gardina, de 259 toneladas, ca- 
Carregal, ut, Ka 


ida 5) 

- NAVIOS, QUE VISITARAM POR (0 5) 
ae uia EA um 
PR A SETENBRO, 9. a 
TERRA NOVA.=Brigue Thomas, fipitão Day. 
SETUBAL —Brigue Gardina, capitão Carregal. 
NEW-CASTLE,—Patacho Luso, capitão Santos. 
- RIGA-—Gsleota Annechiena, capitão De- Jonge- 
» HULL:—Escuna Ouyard, capitão Narie. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONS, 
| EM 8 DE SETEMBRO. 
« Assucar —11 caixas, 3 barricas e 249 saccos, 
- Cofé—24 saccos, - 
— Atroz—1 arrica é 209 saccos. 
Parinha deipau-5' saecos, | 
apioca—8 paneiros. 


u- 
o 
réu que deu mostras, se assim se ipod = 


LONDRES 


ô, 
E, =) «Times». do hoja 


zer; do intrepidez e convicção até: i- 
atá ei deapides Ou coniticçto -Alónno, palis 


:º Dizia-se hoje á ultima hora que não se=| - 


a. Austria «e o Piemonte; por- agora creio que)! 


Ee, =» - 


IDEM 9. 
Assucar=95 barricas, 1 feixo e 77 saccos. 
Café--1 barrica e 5 saccos, 42 
Arroz—90, saccos. 
Farinha Sopa sacco, 
Gomma—127 pancitos. 
Linhólicum—3 saccos. 


— SETEMBRO, 9 — 
Despachado para consumo: 
l No Porto, 
iTENG O RojpAq 40; 
jo maduro. 1-4 
Yinho verde 3 9 6 
Aguardente. ge te) 


Despachado para exportação 
P. Ai G 

Vinho do 1.8,....... 50 11 10 

e 
MERCADOS NACIONAES. 

PORTO 10 DE SETEMBRO. 

T 7 560 a GU0 

850 
750 
700 a 720 
800 a 840 
650 a 670 
700 a 720 
580 a 600 
500 a 520 
880 a: 700 
440 a 460 
500 a 510 
460 a 480 
280 


63 
riPR 


NOTICIAS INDUSTRIAES, AGRICOLAS 
- E COMMERCIAES. 


Batatas [arroba 
Azeite Lalinugal 


reis o alqueire. 


guintes noticias da Beira do «Campeão 
Vouga» : 


Doce secco—73 arrateis em caixinhas e latas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


Desde 1: até 6. do corrente tem rendido 
a alfandega. grande de, Lisboa 36:5118830. 
No dia 7 o seu rendimento foi de. 10:0518540 
Em Celorico da Beira estáa batata a 100 


Com data de 31 d'Agosto dão as so- 


«A colheita proxima de vinho. deve 


aa 


SUPPLEMENTO ao Almanak Commercial, 
Fabril, Judicial, Administrativo, Ecclesiasti- 
(oo e Militar do Porto o seu districto, para 
1859, publicado por José Lourenço do Souza. 


| Acaba do publicar-se este Supplemento- 


Vende-se unicamente na Typographia 
Popular, rua do Bomjardim n.º 7, aonde 
tambem “se; encontram 4: venda os Supple- 
mentos aos Almanaks de 1856 e 1857. 

CUSTA : 


Para os snrs. assignantes do Almanak, 


bruxado... 300 
Encadernado 400 
Avulso, bruxado, 500 


» — encadernado 600 


Vende-se este folheto no. livreiro Guimarães, 
aos Caldeireiros. 


ANNENCIOS. 


CHEESE MRS 

QJE falleceu na Foz, onde estava a áros 
H a ex.Mº snr.º D. Carlota Amelia Pereira, 
mulher e nóra dos negociantes Francisco da 
Silva Pereira e José de Souza Trindado, mo- 
radores em Cima do Muro. A'manhã 41 do 
corrente, ás Ave-Marias, se lhe ha-de fazer 
responso de sepultura na capella dos Ter- 


vie especial, roga-se a assistencia dos seus 
amigos a este religioso acto. 


VENDE-SE 


MA rica armação propria para fazendas 
brancas ou miudezas : tracta-se no larga 
[1789] 


Gabinete de leitura 

DE 
JACHINTHO ANTONIO PINTO DA SILVA, 
Rua das Hortas n.º 444. 


de S. Domingos n.º 10. 


de 


EE adia oe SO aa 
A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. — 


ceiros de S. Francisco; e como não ha con- * 


ser a mais diminuta possivel na Beira, por- 
que as videiras, estando muito fortes, não 


que algum conserva, o que (em dado em re- 


ONTÉM uma copiosa, linda e mui esco- 
lhida colleeção de romances dos melho- 


teem fructo algum, e só a planta, branca élres aulhores, como sejam: — Alexandre Du- 


ões e Sbarriças com Ge em pão; | 1º 


r-No palncho, Tres Graças, Nicolas Mo-| geiro; 


UMO. A 


pipa do Porto por 72:000. 


em 26:400, 


mais do;que-no anno passado. » 


sultado. comprar-se o almude de vinho a 
4:800, não se encontrando já vendedores a 
menos, que não. seja por 6:000, ficando a 


Pela razão de que os olivaes pouco fry- 
cto apresentam, regula o alqueire d'azeite a 
2:400, importando uma carga d'este genero 


Os  milhos apresentam, comtudo, uma 
colheita abundante, se o calor vier ajudar a 
maturação, suppondo-se haver um terço de 


e meneame ea 


mas, Eugenio Sue, Paulo de Cok, Almeida 
Garrett, Camillo Castello Branco, Castilhos, 
conselheiro Rodrigues de Bastos e outros 
muitos, como mais bem o diz o respectivo va- 
talogo, que gratis se distribue a quem o 
procurar no mesmo estabelecimento. 

Preço 500 rs. mensaes : as demais con= 
dições, menciona-as o dito catalogo. [1790] 


Collegio de S. Bento. 

DR. MANOEL Xavier Pinto Homem faz 
|U publico que o seu colegio de educação 
e instrucção, estabelecido no edifício dos 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 40 DE SETEMBRO. 


Graças», com destino ao Havre de Grace. 
A's horas e meia entrou um hiate. 


de guerra «Serra do Pilar». 
O vento éN. O. brando, co mat bom. 


manhã, hindo a sabir, Linha pegado no sitio 
Sobreiras. 

———— ese 
MOVIMENTO DE 
a REINO, 

LISBOA, 7, DE SETEMBRO, 
17 EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 


ate Nova Piedade, carvão. 

ate Conceição Bomfim, carrão. 
SETUBAL:=Hiate Esperança, carvão. 
KAGRS c=Hialo lorias amendoa. 


IDEM. 


a. N " 
FARO.—Hiate Providencia, amendoa. 


NEW-YORCK. 
pduclla, 


BANIDAS, 
MPL ONTES criliato S, Vicente, sal. 
IDEW,. —Hiate Senhora d'Ataloya, cereacs. 
VIGO. —Vapor-paquete inglez Tagus. 
SETUBA 1 
* PORTO. gue Br: 
LONDRES, —Vapor-paq 
+ RIO DE JANEIRO, —Barca Vonus, sal, 
Vapor de guerra francez Berthollet, 


line. 
30 copa Tas SET are 


peso AE 
PORTO, 9 DE SETEMBRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


Soutinho, sal. 


mestre Silva, cal ao mesmo. 

“SAMIDAS. 
LISBOA —Rasca Concei 
ros, madeira e encommen: 
PORTIMÃO. —Hiato Ad 


wleth, vinho e feucta, 

Richard, rita e fructa. 
TERRA 

West, sal. 


[re Hunter, lastro. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
- + COMPENDIO. dos: 


trucção primaria. 
renço de: Souza. — Vende-se. no. Porto 
rua do, Bomjardim, á esquina da Viella 
Neta, n.º 650. 

- PREÇO: 


1 inhas, 
' Agua:dente do cana barril, ' 
Pinho de Flandres—144 taboas. 


- Sahiram dous hiates, sendo um delles o «Tres 


Ficam fórada barra as seguintes embarcações ; 
Dois hiates, e fundeado em Leixões o cahique 


Hontem ás 3 horás e quarto da”tarde, sa- 


|fou e sahiu a escuna ingleza «Juno», que pela 


DIVERSOS PORTOS DO 


LIVERPOOL —Vapor-paquete inglez Douro. 
MELRONTES o liiate ArsPRo Feliz, carvão. 
EM 


TAVIRA.—Iliato Triumpho de Margarida, amen- 


HERNOSAND.—Barea sueca Zerubor, madeira. 
Barca americana C. Hiddle, 


JZRTAs=Cahique Santa: Isabel,» peixe: «= 
OLHAO.—Cahigue Senhor do Bomfim, peixo. 


Barca noruegueza Diamant, sal, 
leiro S. José, lastro. 
uele inglez Warrior. 


Canhoneira a vapor de guerra franceza Salve, 
CGanhoneira a vapor de guerra franceza Arquel- 


SETUBAL, 10 dias. —Hiate Bom Jesus de Pão, m. 
FIGUEIRA, 10 dias.— Hiale Dois Anngos 2.º, 


io Estrella, mestre Bar- 


, mestre Silva, lastro. 
* | ESPOZENDE.—Iliate Cruz de Pão, mestre Ga- 

“ BREAD 
LONDRES. —Escuna- ingleza Edith, capitão Ho- 


doa À ed ] 
IDEM. =Escuna  ingleza “Ocean Queen. capitão 
OVA.—Escuna ingleza Juno, capitão 
+ , NEW-GASTLE, — Brigue inglez Morning Slar, 
q el 


8 Novos pezos e medi- 
das, ou systema metrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligencias. Offerecido á clas- 
se commercial.e a todos os mestres d'ins- 
Publicado por José Lou- 


N .. ennbaiico spopo na poniia p (1420 
F PAES Rida cima de 25 exem- 
E 


bibliophilo Jacob. — Vende-se ma livraria do 
Sar. Pasintho A. P. da Silva, rua ejurdor 
tas n. + 8 na rua das Florosn,º 48. 
o JReça 00 50 MMA Sê ota 


Bentos, na cidade de Coimbra, continua a func- 
cionar, no proximo futuro anno. lectivo, com 
os mesmos dignissimos professores (que são, 
na maior parte, tambem professores do Ly- 
ceu), com a mesma regularidade e disciplina 


sultados tem produzido no adiantamento dos 
seus  alumnos ; como o provam as difleren- 
los estatisticas dos exames que. teem feito 
no Lyceu com approvação. Ainda no ul- 
timo mez de Julho, em que os exames, com- 
parativamente aos dos annos anteriores, es- 
tiveram muito rigorosos, os alumnos dorcol- 
logio do 8. Bento obtiveram 88 approvaçõos 
or 27 reprovações; — um reprovado por 
tres approvados : em quanto que na estatis- 
tica geral de todos os exames feitos n'aquelle 
mez no Lyceu, apparece um reprovado por 
dous approvados. Desde a sua fundação, 
ha 9annos, conta este collegio: 1:510 appro- 
vações nos seus alumnos, sendo esta uma 
irrecusavel garantia que o director do col- 
legio póde dar aos paes de familia que lha 
quizerem confiar seus filhos. 
Coimbra, 5 de Setembro de 1859. 
Manoel Xavier Pinto Homem. 

- E [1794] 
Capas e casacos imper- 
miaveis, 

DE WARNE & €.º, DE LONDRES. 
Ni agora as capas e os casacos 

de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
O frio, estragarem-se com o calôr, 
6 serem muito pesados. A inven- 
cão simcalôr dos snrs. W. Warne & Ca 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xivois no tempo mais frio, resistem ao ca- 
— |lôr tropical, c são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
dum arratel e póde-se "trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 
app UA, ro Porto, rua das Congostas 


do 


n.º [1769] 
[E a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 40 graus. 

[1643] 


UEM quizer alugar umk 
casa nova, nas proximi- 
les desta cidade (estrada 
de Mathosinhos), com bellissimas vistas, -com= 
modos: para: grande familia, quintal com 
muita fructu, tanque e agua de bica, falle 
n'esta cidade na rua Noya de S. João n.º 
46, y [4704] 

FÁBRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova “de: Gaya = Logar da 

"TO O ABávaco. ” 

NESTA fabrica' vende-se a retalho vidro 

cortado, por todas as medidas que se 
na |encommendem a 95 rs. o arratel, 


«Ha tambem mma pessoa que os põe indo 
ga os caixilhos á fabrica. (1038) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, o amas 
de leite. 


day 


- plares:: «AQO- 
- - Ii senhora de idade com'as prendas e 
UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS, - do| J. habilitações proprias a uma senhora, of- 


ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 6 36 
ma rua de Cedofeita, | 


que até hoje tem tido, e quo tão bons -re=—* 


o Jnglozes n.º 36, 


“a aunio visdo 


Ú 


A Crise Commercial explicada, extrabida do 
«Viannense» para folheto em oitavo, ven- 
de-se na typ. Commercial em Bellomonte. 


VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS 
DE 
José James Forrester 
(Barão E Forrester) 
ma agencia da fabrica de Forrester, Irmãos, 
n.º 75, rua de Bellomonte, e na typogra- 
phia Commercial Portuense. 
A VERDADEIRA CAUSA DA CRIZE 
COMMERCIAL DO PORTO 
cox 
UMA ANALYSE DA 
Representação dos surs. Presidentes 
DO 
JURY QUALIFICADOR, 
em que se pretende envadir o direito de pro- 
priedade como o meio mais eficaz de restabe- 
lecer o credito dos vINHOS DO Porto. 


Março 1859 — preçi CRER (1 ivo 


Considerações 4cerca da Carta de Lei de 24 
d'Abril de 1843, e resultado que se tem 
colhido para o paiz vinhateiro do Alto Douro 
e commercio dos vinhos do Porto 


Março de 1849 — preço...... 40 rs. 
Memoria sobre azeites do Douro. - 
Março 1856 — preço....,..... AO rs. 


Mappa topographico da Demarcação dos vi- 
- "nhos d'embarque do Alto Douro. 
Preço..... 480 rs. 


Mappa topographico e hydraulico do rio Dou- 
ro portuguez, e paiz udjucente, com aquella 
parte do rio que se póde tornar nave- 
gavel na Hespanha. 


Preço. 50p rs. 


Ensaio sobre a molestia nas videiras. 
Prego. eccsveco 40 rs. 


«Portugal “and its Capabilities» (Ensaio que 
alcançou a medalha «Oliveira» e o premio 
de 50 Guineos.) preço 1:200' rs. 


«Algumas palavras sobre a Exposição de Pa- 
risp— Obra já muito rara : 

Proçodiss cep ee bas adeano Que vusto 480 rs. 
COMPRAM-SE Ô EXEMPLARES DE CADA UNA 
DAS SEGUINTES OBRAS DE 
José James Forrester, 
(Barão DE FonrEsTER) 


ma typographia Commercial, rua de Bello- 
monte n.º 74, no Porto. 


Nora — Estas obras, todas foram distribui- 
das gratuitamente. 


«O Commercio do vinho do Por- 


= to.»— por 120 rs. 
«The wine trade of 
por va 420078: 
«Uma ou duas palavras sobre vi- 
nho do Porto»— por 2 MO rs. 


«A word or Two on Port wine» 
480 rs. 
«Viagens ao Douro» publicadas em 


9 cartas dirigidas ao «Commercio 


do Porto»— por “ h80 rs. 
«Viagens ao Minho»— publicadas 

em cartas dirijidas ao «Ecco Po- 

pular», do Porto—por...... ce 480 rs. 


«Short Treatise on the unequal 
and disproportionate imposts le- 
vied on Por wine—por. 
«Fac-simile da capa tumluaria de 
Estevão Vasques Pimentel, fun- 
dador do Baliado de Lessa-— por... 48800 rs. 
[1788] 
PARUCA SE acasa n.º 21 c 22, 
sita ma rua das Congostas, a 
- qual, alem de ter bons commodos 
para habitação de familia, contém duas sa 
Jas proprias para escriptorios mercantis 
quem a pretender alugar por um ou mais 
annos, poderá dirigir-se á rua de Santo An- 
tonio n.º 140, aonde achará com quem tra- 
clar, (1780) 
MARIA da Conceição Veiga e seu ma- 
« rido Antonio Gonçalves Lima, d'esta ci- 
dade, fazem publico que, por doação do D. 
Maria Emilia Veiga, solteira, sui juris, devida- 
mente insinuada, são senhores e possuido- 
ves d'uns bens de prasos, sitos na freguezia 
de S Vicente de Penço, do concelho e comar- 
ca de Braga, e com os mesmos encargos alem 
de outros com que foram nomeados á dota- 
dora por testamento de seu thio e padri- 
nho, abbade que foi da dita freguezia, o revd.º 
José Rodrigues d'Olivoira, o qual houvera os 
ditos bens por nomeação de seu pai An- 
tonio Rodrigues,» ficando uzofructuario du- 
rante sua vida o irmão do dito abbade, 
Manoel José Rodrigues, o qual, segundo consta 
abusando d'esta posição e qualidade, tracta de 
alienar parte dos ditos bens ; sem ter para 
isso direito, e por isso declaram os annuncian- 
tes que toda a venda que o dito seu -thio 
fizer, é nulla, e como tal contra ella e qual- 
quer alienação protesta, o que fazem publico 
para que ninguem allegue ignorancia. 
Antonio Gonçalves Lima, 
Maria da Conceição Veiga. 
(1781) 
COMPANHIA EQUIDADE. 
M o dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na rua dos Inglezes 
n.º 83, se ha-de arrematar, perante a dir 
ção da mesma companhia, uma acção, por 
fallecicento do accionista o snr. João dos Riós 
Porto, 9 do Setembro de 1859. 
(1782) 
MA senhora estrangeira, com diploma al- 
lemão de exame e capacidade em todos 
os ramos da educação de meninas, pretende 
entrar como mestra numa familia desta ci- 
dade. - 
Quem a pertender dirija-so ao escri- 
ptorio dos snrs. Grahams, rua Nova dos 
(1786) 


“Piannos e harmonifiites. 


ESTABELECIMENTO da rua de 

Cima de Villa n.º 128, acaba 
de receber um novo sóPlimento 
de piannos de mesa e bofete e 
harmonillútes aperfeiçoados com pedal, cor- 
das de 1.º qualidade para pianno e transpa- 
rentes, etc., por preços muito commodos. 
á (1784) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


A DIRECÇÃO da companhia Viação Por- 
tuense tem a honra de prevenir aus 
snrs. accionistas que, em virtude da deli- 
beração. da assemblêa geral de 23 d'Agosto 
. po tem a pagar o 3.º dividendo, sendo 
Igoby rs. por cada uma das acções antigas, 
cujo pagamento terá principio no dia 10 do 
proximo mez d'Outubro, em conformidade 
com a disposição do artigo 10,º do esta- 
tuto, e continuará nos dias 2.º, 44 e 6.º 
feira de cada semana, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, devendo, nesse acto, 
ser apresentadas as respectivas acções, 
Porto, 10 de Setembro de 1859. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho. 
José Joaquim Pinto da Silva, 
(1785) 


ATTENÇÃO. 


0 ABAIXO assignado, negociante na Praça 
do Rio de Janeiro, vendo no jornal do 
Commercio do Porto, de 1) de Maio do cor- 
rente anno, um contra-annuncio feito por 
Antonio José Duarte Guimarães, em respos- 
ta ao que, na mesma folha, publicou meu pro- 
curador n'este reino, e em resposta no contra- 
annuncio, e para que o respeitavel publico 
conheça a má fé com que se diz ser tudo 
falso quanto se annunciou, farei a seguinte 
exposição : s 

Os bens de Fon de Villa, sitos na freguezia 
de S. Miguel de Gonça, termo de Guimarães, 
eram de miação de Miguel Martins da Silva e de 
sua irmã Custodia Martins ; aquelle casou-se e 
ficaram-lhe dois filhos, sendo amãi do an- 
nuncianto e o pai do contra-annuciante; —- 
tendo este vindo para o Brazil, aquella ca- 
sou-se e sua Lhia Custodia Martins fez-lhe doa- 
ção por escriptura de dote da miação que 
tinha nos ditos bens, por conseguinte claro 
é que tres partes são desta, ao passo que 
aquelle só tem uma parte na miação de seus 
pais; portanto não ha um absurdo maior do 
que dizer-se que taes bens foram deste, que 
no regresso do Brazil para Portugal éncon- 
trou todos os primeiros donos destes bens 
Já fallecidos e na posse e dominio delles os 
ligitimos herdeiros, filhos de sua irmã, todos 
na orfandade e sem terem uma pessoa que 
sustentasse seus direitos. O unico varão que 
havia desses orphãos era o annunciante que 
estava no Rio de Janeiro: o pai do contra- 
annunciante tractou de habilitar-se por sua 
legitima paterna e materna, para oque for- 
mulou um inventario competentemente nul- 
lo, porque não fez separação da miação do- 
tada por sua thia á sua irmã, na qual elle 
ou seús herdeiros nada teem, e mesmo não 
podia intitular-se cabeça de casal, onde só 
!lhe pretencia uma parte e tres a sua irmã ou 
seus herdeiros. "Foi por esta fórma que obte- 
ve essa apregoada sentença, que nada vale 
perante nossas leis, e desafio ao contra-an- 
nunciante que apresente documentos que 
provem o contrario do que digo. Confirmando 
que não só protesto usar de todos os meios 
que as nossas leis me facultam, contra todo 
e qualquer tracto que se pretenda fazer re- 


240 'S. ativamente aos ditos bens, como de ir ha- 


ver do contra-annunciante todas as percas 
e prejuisos causados ; e para que de futuro 
ninguem se chame á ignorancia, se faza pre- 
sente publicação. ; 
Rio de Janeiro, 8 d'Agosto de 1859. 
Custodio José Duarte Guimarães. 
(1768) 


RANCISCA Thereza de Jesus e seu filho 

José Bento Brêa fulgum ter agradecido a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de sua muita presadissima filha e irmã D. 
Maria da Purificação e Silva, na igreja da 
Celestial Ordem 3.º da SS, Trindade, na 
noite de 25 d'Agosto findo; e como possam 
involuntariamente ter deixado de cumprir este 
dever para com algumas pessoas, lhes agra- 
decem por este meio, summamente penho- 
rados. (177) 


EAST 
NTONIO Lourenço Gonçalves Lima e An- 
“À tonio Leite de Paria Guimarães, não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram procural-os por occa- 
sião do fallecimento de sua presadissima es- 
posa e filha, e aos ill.MºS snrs. que assis- 
tiram ao responso de sepultura por alma 
da mesma falíecida, agradecem por este modo 
protestando a todos sua eterna gratidão. 
' (1779) 
MEC S SID RA VR RR TETO 


Corrida extraordinaria. 


0 CALECHE denominado LIBERAL vai fa- 
zer asua corrida, desde o dia 11 do cor- 
rente em diante, do Carmo para a Foz, ás 6 
horas da noite, e da Foz para o Carmo ds 10 
horas e meia. Os bilhetes para esta corri- 
da vendem-se noCarmo, defronte do quartel 
da Guarda Municipal, n.º 14, o na Foz na 
doceria do snr. Almeida, de fronte da esta- 
ção dos caleches — Preço 240 rs. [1770] 


fit LUGA-SE a casa n.º 118 o 119, 

na rua do Valle Formoso (ao Serio, ) 
de 2 andares e boaloja para qualquer esta- 
belecimento. Tracta-sena ruade S Domin- 
gos n.º 8. (1777) 


Vende-se voluntariamente 

tm, MA casa nova, sem nu- 

ki mero, do dous úndares, 

aguas furtadas, quintale poço com agua, sita 
na rua do Laranjal. 

Quem a pertender falle com seu dono 


uim Antonio de Carvalho, Fontainhas n.º 
a O (1738) 


Joa 


1. 


COMMERCIO 
a na rua dos Inglezes & 


casa n.º 88 a 90; falla-se no 


mesma rua n.º 1 a 3, defronte.' 
4760) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. (1401) 


E SNPORTO O * cs 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE, 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1.e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da. presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 17 de Se- 
tembro. (402) 


Pe NDE-SE uma Americana para 


E 
V 5 pessoas na rua de 
CO precisar d'uma costureira para tra- 


= 


Maio n.º 46. 
balhar effectivo em casa particular, falle 
na rua dos Fogueteiros n.º 39, que lá se 
diz quem' ella é. [4778] 


O dia 26 do corrente mez, no Tribunal 
das audiencias, rua do Almada n.º 66, 
perante o juizo da 2.º vara, escrivão Vilella, 
em cumprimento de disposição testamentaria 
do fallecido Manoel Joaquim de Souza Ri- 
beiro, ha-de arrematar-se o rendimento de 
varios fóros, compostos de dinheiro, trigo, 
pão meado e outras miudesas, postos em 
Santo Thyso e n'esta cidade, e venciveis no 
proximo S. Miguel. 
Para esclarecimentos 4 praça de Santa 
Theresa n.º 57. ps (1723) 


LUGA-SE um grande armazem na rua da 
Picaria, com os n.º874 e 75. Tracta-se 
na livraria franceza e nacional, largo dos 
Tres Reis Magos. (1697) 


DEPOSITO | 
SOCIEDADE UNIÃO. 


Rua das Flores n.º 42 a 14. 


O deposito da fabrica de chapeus de fêltro 

desta sociedade, encontra-se um perfeito 
sorlimento dos-mesmos, tanto em preto como 
de córes; que se vendem por preços commo- 
os; assim como se aprompta toda e qual- 
quer encommenda que lhe façam, devendo 
dirigir-se a José dePinho Valente Junior no 
mencionado estabelecimento. (1646) 


Machinas a vapor. 
OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises é agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 


DO PORTO. 


VE aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
a Guarda n.º 105, 465 A e 
06, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal, Tam- 
m se vende as dos n.º 407, 108 e 109, 
e 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimasa Deus, | 
e leem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale-| 
gre, está encarregado d'esta venda, 

(1469) 


- LIVRARIA 
Franceza e Nacional, 


Largo dos Tres Reis Magos n.º 4 e 2. 

STE estabelecimento acaba de reczber um 

variado sortimento de quinquilbuias fi- 
nas, armas e outros arligos de caça, pisto- 
las, revolvers, floretes, mascaras e luvas para 
esgrima, fornecimentos de escriptorio, im- 
prensas de copiar corlas e registos, balan- 
ças de pezar ouro c cartas, papel para en- 
cadernadores, de dezenho de todas as qua- 
lidades, papel cartão e de seda pars flôres, 
photographias, gravuras, aquarellas, e litho- 
graphias coloridas e em fumo, de fantazia 
e de santidade de todos os tamanhos, cano- 
nes, vias sacras para igrejas e capellas, mo- 
delos de dezenho de figura paizagem, flô- 


+ |res, animaes, ornato de dezenho lineur e agua- 


da, de machinas, riscos para bordar a bran- 
co e a côres, albuns de dezenho e em bran- 
co, modelos de :calligrophia, = Tintas, papel 
e tela para pintara oleu; tintas e pastilhas 
de mel para pintar aquarela; instramentos 
de mathematica, e avulsos instrumentos d'op- 
tica de physica. o de cirurgia, cangalhas e 
vidros para oculos; peza licóres e leite, 
allas e mappas geographicos, dos caminhos de 
ferro da Europa, de medidas e pezos metricos, 
históricos de Portugal, espheras e globos; cor- 
das de tripa para harpa e rebeca, verdadeiras 
d'ítalia, papel para musiga o musica impressa 
para canto e insttumentos, harpas, metrono- 
mos, concertinas e accordeões; minlas, sac- 
cas de viagem e saccos de noite; perfumarias, 
estojos de barba e do costura, rologios de 
salas, serpentinas, caixilhos e plucas para 
daguerreotypo, machinas e tubos de fazer 
cigarros, jogos de dominó, de xadreze quino; 
uma collecção de brinquedos para crianças, 
estereoscopos e vistas para os mesmos; bru- 
nidores para ourives e douradores; christaes, 
vinho de Champagne. Tambem tem uma im- 
prensa para bilhetes de visita e curtas em 
relevo, com variado e lindo Lypo, encarre- 
gando-se destas sortes d'impressão. (1728) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
e commandante Conten- 
(te, sahirá para Lisboa 
E» sabbado 10 de Setem- 
bro, ds 4 horas da 
e tarde. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a '4 p. c. e dinheiro n% p. c., 
sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracia-se com 
A. Miller & €.º, rua Noya dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (628) 


de 8 cavalos cada uma.- 
Recebo ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S, Francisco n.º 21. (1413) 
O ARMAZEM de J. M. Lobo, Praça de D. 
Pedro, continua o sortimento de papel pa- 


ra forrar salas e pós de limpar dentes, aflian- 
cando-se a qualidade. 1764) 


Alcatifas baratas. 
pis liquidação de contas, na rua das Con- 
gostas n.º 18, vendem-se alcatifas para 
salas, igrejas etc. bonitas e de muita dura, a 
360 rs. por covado de mais de 4 palmos de 
largo: tambem ha de 200 rs, por covado. 
(1765) 


LUGA-SE uma casa nova de dois 
andares na rua 16 de Maio, sem 
numeros, logo abaixo da de n.º 209 
a 211. Tracta-se na rua de Cedo- 
feita nºº8 469 e 470. [1645] 


ENDE-SE ou aluga-se a 
mi vo) quinta de Mollelo, sita 
o lugar d'Arnellas, e que confronta pelo Nor- 
te com orio Douro, pelo Sul com as terras do 
Outeirinho, Nascente com a quinta denomi- 
nada da Vélha e do Poente com a quinta de 
Gaspar Joaquim Borges de Castro; que se 
compõe de casas nobres, capella, casas 
para engenhos d'uzeite e serrar madeiras, 
terras lavradias e lameiros com muita agua 
de rega e lima, e videiras em ramados de 
castanho, sobre esteios de pedra, mattos, 
pinheiros, sobreiros e arvores de fructo, com 
o dominio de quarenta um, pensão an- 
nual de quinhentos e setenta reis e quatro 
mil reis impostos como patrimonio na capella: 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Principe n.º 20, que ahi achará pessoa au- 
thorisada com quem poderá tractar e receber 
todos os esclarecimentos que so io 
( 


751) 
Quim pretender comprar quatro 
moradas de casas com bom 
quintal, ramadas em volta e agua 
dentro, na rua de Val Formozo, com 
frente para a de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-sê á mesma casa. 
(1649) 
LUGA-SE o segundo andar da casan.º 24) 
a 26, no largo dos Loyos, propria para 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 
U 712) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
V (1617) 


Para Londres. 
O novo vapor inglez da 
carreira = IBERIA, = em 
commando do Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
” vemente a este porto e se- 
guirá sem “demora para Londres. Esto va- 
por teu bellos commudos para passageiros. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º,ou a Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 84. (1746) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN- 
TRA, = (que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahe com 


toda a brevidade. 

Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (1682) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez =DOU- 
RO, = sabirá no dia 
. 42 do corrente. 
Consignatarios F, Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (1761) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANZA, = capi- 
tão W.” London : sa- 
hirá com toda a bre- 

T ? vidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52. 


(1762) 
Para Hull. 


A escuna ingleza=ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, ruu dos Inglezes n.º 
[1749] 


81, 1.º andar. 


“|n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, 


cs di 


“AVISO. 


j O patacho portuguez = DUQUE 


- DO PORTO, = capitão Manoel 
José d'Azevedo, devo sahir para 
Pernambuco no dia 20 do cor- 
rente, se o tempo o permittir, e por isso. 
roga-se aos snrs. carregadores mandem os 
seus conhecimentos, e us snrs. passageiros 
venham legalisar as suas passagens até o dia 
16, no escriptorio da rua Chá'n.º 50. - 
; - (1787) 


Para Hamburgo. 


“A galeota hollandeza = ANNE- 
EEy CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
a sahir com brevidade. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º, Bellomonte nº 113. [4750] 
Para S. Petersburgo. 
& (Á CIDADE) 
Sahirá. com toda a brevidade, 
por ter a maipr parte da carga 
engajada, o bergantim inglez = 
TARTAR, =(A I no Lloyds) de 
67 toneladas, capitão William Graham. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. ' (1727) 


Para Hamburgo. 


O. brigue inglez = WILLIAM, = 
EE capitão Robert Biggs, classificado 
no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte'da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


dos Inglezes n.º 52. (1664) 
-— Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = sa- 
gb hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompla. 

Para o resto e passageiros tracta-se com 
Soures & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22. (1581) 
“ Para Pernambuco. 


A O brigue=PROMPTIDÃO 2.º, 
ES de 1.º classe, vai sahir com 
muita brevidade, por já ter prom- 
pla parte da carga e passageiros; para o 
resto, Lracta-se com Joaquim Antonio: dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 46, (1314) 
Para 0 Rio de Janeiro. 
A velleira barca — MONTERO 
PED 2.º — de 1.º classe, sahirá até o 
dia 24 de Setembro; ainda' re- 
cebe carga e passageirós, para os quaes tem 
os melhores commodos. 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, com José de Sousa Monteiro e Silya 
no 


Para oR io de Janeiro. 


gi A nova galera = CASTRO 2.º, 


de sda classe, solurá com muita 
brevidade : para carga e passa- 


mesmo n.º 243. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. [1334]: 
Para o Rio de Janeiro. 

4 A galera —LUSITANIA, = capitão 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 

ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca = JOVEN 

y ERMELINDA =: de 1.º classe, ca- 

pitão José Alves da Silva, vai 

sahir com muita brevidade; pa- 
ra carga e passageiros tracta-se com Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
38 e 39. À [4551] 

Para Pernambuco. 

O brigue =S. MANOEL 4.º, 

capitão Carlos Ferreira Soares, sai 

com brevidade. 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. (4747) 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca =S. MANOEL 2.º, 
gb capitão Pedro José da Roza, sai” 
com brevidade. Recebe carga e 
conduz passageiros para O que tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. (1748) 

Para o Rio de Janeiro. 

A veleira galera = NOVA SUBTIL 
== sahirá com brevidade, por ter 
a carga prompta. 

Para passageiros, tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & (.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 457. [1487] 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SILENCIO= sahirá com: 
brevidade : quem quizer carregar: 
ou ir de passagem dirija-se d * 
rua d'Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes- 
ma. [1263] 
Para Norkoping e Sto- 
ckolmo. 
A escuna sueca = HOPPET, = ca- 
pitão P. B. Romaré, classificado 
= no Lloyd de 120 toneladas, sahirá 
com brevidade: Consignatario Carlos Co- 
verley, rua dos Inglezes n.º 52. (1672) 
ESPECTACULOS. 
Domingo 11 de Setembro. 

PRAÇA-CIRCO DA LUZ — Em S. João da 
Foz. — Funcção de tarde. — Companhia eques- 
tre, gymnastica e acrobatica, debaixo da di- 
recção do snr: Normandy & C.º, — Haverá 
uma brilhante funcção, que se annunciará por 

olicias e cartazes. — A's3horas. 


i Responsavel M. S, Carqueja. 


tua dos Inglezes n.º 10.0 11, (1539) 


geiros tracta-se com Castro Silva e Filho,| 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
| Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


